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A N N O X I V 
entendidos na bella arle a que allj s< 

consagram. 

Esta fesla do Lyceu como » do 

banquete a que já me reTerl (oram as 

inals nolavcls que se realisarain em 

Taubalé. 

lie outros faclos dignos de aprecia-

ção tenho dito no correr destas linhas, 

achaiido-me por Isso desobrigado de 

prosegulr, convencido como estou de 

quo cumpr i o meu dever, fiz o que 

prometi! dir.cndo da hei Ia cidade do 

Norto de S. Paulo e dos homens que 

I I estiveram e que mais se salienta-

ram no grande aHo do convênio. 

Parece-me que n i o podia deixar de 

trazer as columnas do Coiiwrmo es-

ta série de arli^os, uma vez quo fui 

representai-o na memorável reuni io 

dos tres listados que a'll se \lain 

frateiiiisados com a presença dos sem 

presidentes [f.ra a celehrai.llo do uni 

tralad ) que velu trazer a grande es-

perança, a uma classe que foi al ista-

da, de volta aos .seus antigos tempos 

pars. felicidade de quanlos esperam an" 

ciosos o termo da crise que lia lauto 

nos all l lgc. 

A. M. 

N O T A D O D I A 

A nr.tr> d o (lio d e l i on ten i n ã o 

lo i m a i s d o r juc a c h u v i n h a im-

p e r t i n n n t o <[ue l a i i i u desde ma-

n h ã á no i te . 

M u i t a s capas d n bo r r a cho , oha-

p í o s <io c h u v a a l j c r tos n cnso-

p a d o s , bo t i f a r r op , t o dos o.s re-

c u r s o s d e <|tie t>" l ança m ã o con-

tra o aguaee i r o , a n d a r a m p o r 

a l i i . 

K ([tio ca ras a b o r r e c i d a s an-

d a r a m t a m b é m c o n t e m p l a n d o as 

n u v e n s c a r r e g ad a s , G i i i i j uanto ec 

o u v i a m e x c l a m a ç õ e s impo r t i n en-

tes c o m o e.ita d e u m a s bc l l a s 

í|im p r o c u r a v a m acau te l a r os p ê s 

m i m o s o s con t r a a i i f u a i|iie cor-

r ia d o s cauo:s a be r t o s sob re o.s 

c a l ç ados : 

— Q u e t e m p o , m i n h a Xos sa Sn-

n h o r a ! Q u e c h u v a q u e n i o dei-

xa a c c n t ° c a m i n h a r sem q u e 

seja a l v o de t an tos o l h a r e s a 

s e g u i r os n o s so s passos ! 

K fo i m a i s u m a vez a no t a 

p r i n c i p a l a c h u v a , q u e b e m pô-

de n o s f a vo rece r com a sua au-

sênc ia p o r a l g u m t empo , p o r 

q u e i s t o d e c o n t i n u a d a s mo lha-

d o n a s n ã o õ d a s m e l h o r e s LOÍ-
sas. 

V a l o r is a ; I o do c i í t 

Kscrevc-noj o sr. dr. Antonlo Cân-

dido l iodr i ;ues: 

• Acalio de ler, em vosso Jornal de 
hoje, as declara/ics de meu presado 
amigo dr. O la io Kgvdlo de Sou.̂ a 
Aranha a proposito da publicação que, 
do seu relatorio, como gerente da car-
teira da caml/lo do I luie» da llepu-
tilica, julgou oppir tuno fazer o lllus-
Irn dlrector dr. Custodio Coelho, do 
Jin iial do Cniiiinei-'-iii de i do corrente. 

Correspondendo ao appellu do ir.eu 
llluslre companheiro, delegado do 20-
verno de S. p s u o , conlirmo em todo< 
Oi seus pontos a eX(KWl(ÍO fella da 
con'ereu ia que tivemos com nqiiflle 
cavalheiro e o dr. Leopoldo Duque Ls-
trada, no Manco da llepnlillca. 

Dessa confereacl» em que, com a 
ma\tma franqueza, trocamos ld':as 
sohre o ma .no problema que nos pre-
occupava, sahlmos, meu companheiro 
e eu, plenaineut* satisfeito; por nos 
sentir.nos am;.arados pela opliillto va-
liosa do dr. i.uslo lio Coelho, alem da 
do dr. Duque Kslrada: por quanto 
ambos os dliec.ores do llaneo |ulga-
vam plenamente garanlido3 os inte-
resses cm jogo, com a llxaçlo do va-
lor da moeda e loi com aúctorisaç.to 
de s. s que demos conhecimento ao 
honrado presidente da ttepubllca de 
sua anuucncia ao plano do Cotive-
nh). 

O relatorio, que f<"j agora s« publi-
ca, do ahallsado dlrector i?erente da 
carteira do llaneo da llepuhiica tem 
a d ila de 20 de janeiro, pouco menos 
de um inez antes da nosaíT conferên-
cia. 

Pcdindo-vos a pul i l ic íç lo des!t« li-
nhas, suhscrevo-me sr. íedacUr t a 
elevada estima. 

Vosso att". »m*. e cr". 

A. CÂNDIDO Roon inCES 

3. José do Itio Pard i,' 7 de março 
do m.»;. 

A b a s t e c i m e n t o ds a g n t 

O sr. dr. Iieltlu Paes l.eme, apre-

sentou ao sr. secretario da Agricultu-

ra o relatorio sobre 05 tri-haltios que 

se estão fazendo 11a serra da Canta-

reira para a captaçlo das a juas do 

manancial do Cabuçú. 

O r c t va t o do im>«va<lor 

da An i t í i a 

O sr. minlslro da Auslria-llungria, 
conde 1'orgarh. fez aute-honlem entre-
ga, ao sr tiarlo do Itlo Hranro, em 
retropolis, de um retraio do Impera-
dor Francisco Jo^, com a suaasslgna-
tura autoeraplia, t em moldura de 
ouro, tendo no fundo do esmalte o 
monogramrr.a desse soberano em bri-
lhantes. 1 ma carta do conde irolu-
kowshy, ministro dos Xegocios i:x-
Iraugelros, entregue na m*sma ocea-
slão, annunciava que o Imperador re 
solvera o'Terecer etse retrato ao sr. 
bar lo do Rio llrauco em slgnat de re 
conhecimento pelas recommcndaçfies 
qu • ellc dera ein favor da mls«So da 
Academia d» ScieiKias de Vleruia, 
que «ob a direc -to do dr Stelnda-
chnei- fizera, cm 1903, e»plòraç"ies 
srientllicas em varie. Kstados do Hra-
asil e l i o I om acolhimento encon-
trava nas antoridades locaes. 

R e c n n o i « l e i t o r a » 

Chega a mil o numero de recursos 

eleitoraes que a innta respectiva tem 

de ju'gar nas suas reuniões, que hoje 

se ioleler», sob a presideneia do dr 

»enceslau deOuelroz, juiz federal em 

exeicicie. 

J n l t o Fede r a l 

Assumiu hoi.tem a vara de juiz fe. 

deral da sec.,5o deste Lstado o dr 

Wenceslau de Queiroz, juiz substituto 

I nepac toT ie m a n i o i p a e e 

Foran» nomeados tospeiores manl-
cipaes i> f a blsperauça e Santo Ama-
ro, os srs. Pedro de Cârraltio ADdra-
m e J o r i M B e r i t t í í ü o Le j )ç . 

Kzpoa iç f fee m o n l e l y » » » 

O sr. se"retarlo da Agiicultura en-

viou o seguinl" oflicio aos preildeutee 

da, Câmaras Munlclpaes de Pindaino-

nhangaba, Itapet;nlnga, MibeirSo Pre-

to, Patalaes, SSo Carlos e Campinas: 

• Com o fim de animar o Interesse 
de Iodos os lavradores pola erlaçSode 
arilmaes, seu desenvoU menlo e me-
lhora. Io de ra. as, é pensamento do 
governo auxiliar as Municipalidades 
que queiram Inzer no corrente expo-
sições Idênticas a» que «o reallsaram, 
com lauto bri lhantismo, euthusiasmo 
o proveito, rio a ri 11 > passado, nas ci-
dades de Campinas, .SAo Cario», lla-
petlnn.;a, llatalaes, Plndainouhau^alia 
e nesla capital, onde a exposlçíto lera 
caracter csladoal ecomprelienderisec-
çOes p' ra a agricultura, a Industria e 
os produetoí do litoral paulista. 

Antes, porúm, de or. anlsar o pro-
grarnma ao .iiial se subordinem essas 
exposições, devo, como faço, o con-
sultar-vos se a digna Municipalidade 
que preslills esta disposta a tornar a 
luirlaliva dn levar a elíello l&o utll 
cmpreliendlmento, medlanle o auxil io 
do governo, que consistira no seguin-
te: auxilio do OiOOOSOOO, em dluhel l -

sondo metade para despesas e prei 
aos expositores o oulra metade 
auxi l iar uma feira que «e dever l" fi-
zer nessa mesma localidade, de tres 
em tres mezes. 

Kssa parcelia s»ríi dada em presta-
taçGes irlmeslraes de um conto de 
reis, salvo se a exposlçíto calllr nn 
trimestre, pois, nesse caso, ella t e r ão 
caracter de feira e o auxilio de tres 
ronlos de rúls sera entregue Integral-
mente. 

ü governo. a:em (lesse auxil io pe-
cuniário, dará um delegado que, 
fiincclonando como um dos meintiros 
da com missão or^anisadora local, q u j 
po.Iera s.'t composta dos presidentes 
da Câmara o CommlssJo Municipal do 
Agricultura ou dn oulra pessõn que 
as condições do momento apontem e 
recommcndem, auxtílarA n organlsa-
çfio do certafrien, sob a dlrecçlu de 
uu.a commlssüo technlca que seri no-
meada para acrellar os trabalhos de 
todas as exposições. Inclusive a da 
capital e que se* comporá de tanlos 
men br s quanto as serções em que 
so dividirem essas exposições. 

O julgamento .sera conllado a uma 
commlssSo esp-cial que, selenle do 
modo porque o . oíerfio precisa enca-
lar a qucsllo da crlaçAo, com viuila-
gein psra os criadores e para o lista-
do, estar 1 habilitada para deslribulr 
os prêmios. Mas nenhum prêmio se-
rá entregue se o animal vencedor 
n'10 rõr apresentado na exposiçto es-
tadoal, que devera ser a synthese do j 
que de melhor lenha sido exhlbldo 
nas exposições reglonaes. 

l.shoçBiKio assim o pensamento do 
governo em relaç.lo As novas exposi-
ções, onlcs do definitiva deliberação 
sobre programma etc., aguardo a vos-
sa resposta a c-la consulta esperando 
uue accellando e,sa Municipalidade a «opplcnte do 
Incambencla ue.sso emprít f índiminuo, 
pondero lambem sobre a época mais 
conveniente para leval-o aoltelto». 

S ecva t a r l a da J o s t l ç » 

.cerá hoje submetlido A assIgnatii/S 

do sr. presidente do Kstado o decreto 

que eslabolece a reforma da Secreta-

ria da Justi. a. 

Nada se sal e a i i k l asobreo th or 

dessa refõrma, a qual, ao que parece, 

n i o diverge do consla que dêmos hon-

tem, salvo, porOm, pequena) modiD-

caçOes. 

F a p e i s de apoae ia tadar la 

I n s p e c l o r i a da a n s i n o 

Pelo sr. fnspeetor 'i.-ral do l iulno, 
dr. Joaquim Sarapllo Cunclial lorain 
Jeipacha los os segulutes requeriinen-
tos 

Na escola requerida tem exercício o 
professor Augelo Iluarle ; 

de Heitor Itodrigues de Almeida e 
Sousa.—Nio ha v»ga , 

de Marli Monteiro. —Indeferido, por 
'estar proviria a escola pretendida . 

de 1'ranclsca Kinlila Marllns Paes. 
—Sim cm lermos. 

—Mudou-se para o prédio n. 8 da 
ru« Marcos Arruda, o escola regida 
p«l» professora d. Franclsra l-.inlla 
Martins Pires. 

—KslA approvado o horário organi-
«»do [-elo (ilreclor do grupo escolar 
ile 3. Sebastião. 

P o l i c i a do E s t a d o 

Foram ainda hontem a»s|gnados os 

derrelos que exoneram e nomeiam as 

seguinte; atictorldades pol.elaes para 

as Io. all.lades al alxo : 

Aiupolls—exonera o delegado e o 

I o supplente do delegado, srs. Joa-

ulm Caetano de Camargo Júnior e 

'raneiseo de Camargo Júnior, e no-

iela para estes cargos os sr*. tenen-

Francisco de Cainar/o « major 

Francisco llrnjamln de Arruda. 

AriijA—exonera o 1° supp ente do 

Kibdelegado. sr. tenente JoücuCandl-

0 Ferreira da Cunha e nomeia para 

ibstltull-o o sr. llenedlcto AOonso de 

"Siqueira. 

Dourado—exonera o delegado, sr. 

•ÔDOire de Arruda Penteado e nomeia 

para silbslltull-o o sr. Manoel Octa-

ifiauo dc Figueiredo, e para 2* snp-

pleiite do delegado, o sr. Francisco 

[•Vieira de Matlos. 

Sal-atuia—exonera o 3 ' supplente 

o suhjelegado «r. Antônio Conslan-

ino Vasques e nomeia para esse car-

'go o sr. Álvaro Itodrigues Malhias 

Ilaquaquecetuba—exonera o 3" sup-

plente do suhdelegado sr. José Anlo-

lllo de Alu.elda e nomeia para sul s-

fltull-o o sr. Joaquim do Paula Ca-

bra l . 

Mogv das Cruzes—exonftra o 3'' sup-

jíleato do d"legado, sr. Manoel Plnlo 

de Almeida e nomeia para substltuil-o 

o sr. Agostinho da Costa. 

bons Corregos—exonera o delegado 

barbarei Drauslo Moreira e no:; e a pa-

ra suhslitull-o o hac .arei sr. Ilraz Bar-

bosa de Oliveira. 

Capital—exonera o 3" supplente do 

I ' suhdelegacia da 2 ' rlrcums.TipçSo 

sr. Arllndo de Andrade (Jlorla e o ô" 

2" subdelegado da t 1 

clrcumscripçjo, sr. Arllndo lusto J . 

Silva. 

Jabotlrabal—exonera o 3' supplente 

do delegado sr. Aguello AlTonso. 

—Foi supprlmlda, por acto de liou-

tem, a suhdelegacia da policia do dis-

Incto do Vplrauga, passando as res-

peclivas divisas a pertencerem á I a 

suhdelegacia da 2" clrcumscrlpçSo, 

sendo por isso, exonerado o respecti-

vo subdelegado sr. capll.lo lleraiano 

vou Iberlng. 

O quo va i pe la K o a n i a 

Ao sr. secretario da Fazenda forarn 
enviados os papeis referentes A apo-
sentadoria do professor 1 rederico Gua-
nabara dc Toledo. 

R e q u e r i m e n t o s i nde fe r i dos 

Foram Indeferidos r,s requerimentos 
de Francisco Augusto de Assis, o dd. 
Avelina da Silva Santos e Maria 
Fontes. 

L i c en ça s 

Concedidas pelo sr. dr. secretario do 
Interior : 

3!i dias A professora do grupo esco-
lar de lleila Vista, d. Chrlstlna de 
Aqulao; 

Co dias a adjuncla do grupo escolar 
de llragança, d. Franclsca Aii erli; 

90 dias a professora da escola do 
bairro do Marro branco, d. Maria 
Ague.la Santangelo. 

—Concedida pelo sr. secretario da 
Justiça : 

Dc S dias, para trafar do negócios 
particulares, ao delegado de policia 
de Araras, bacharel Antonlo do Ama-
ral Murllulio. 

Pro i-o j ra ; l o da p razo 

Foi prorogado por 10 dias, o pra/o 
dentro do qual os bacharéis l-verardo 
ioledo Bandeira de Mello, Antonlo 
Mias da Co«ta Dueno e J0J0 Chr.sos-
I01110 dc Macedo (iulmaraes devem 
assumir o exercício dos cargos ile de-
legados de Campinas, Piracicaba e 
Pirassuaunga. 

I n t e r n a ç ã o de sen tenc i ado 

O sr. secretario d i Justiça coinmu-
nicou ao juiz de d re.to de Araraqua-
ra, que, segundo informa o sr. secre-
tario do Interior, sómenle a 20 de 
maio proxtmo futuro poderl ser In-
ternado no Hospício de Alienados o 
sentenciado Tessa Angellno, que se 
acha sotfreudo das faculdades men-
taer. 

T a b s l l i o n n t o de S J o s í 

do B a r r a i r o 

O juiz de direito da comarca de S 
Jo«rt do Barreiro vai desl .nar o pri-
meiro tal e.h,to de notas e annexoe 
daquella comarca pura substituir o 
segundo tabelí l lo, que se acha em 
goso de lleença, visto poder aqueile 
serventuário accumular o expediente 
do. dons cartórios reunidos, sem pre-
juízo do serviço publico. 

f a l t a de ve rba 

Por íjlta de verba o sr. secretario 
do Interior deixou de atten.ler um 
pedido da Camara Municipal de Casa 
Branca. 

M a t r i c u l a em escolas 

0 (JirecbK do j rupo escolar de Pl-
rassununga foi au 'torlsado a proro-
gar por mais alguns dias a matricula 
Daqnelle estabelecimento. 

—Vlo ser matriculados no gruro es-
colar de Cas» hranca os menores Ma-
rio de Aguiar e bermeval Silva, que 
tiveram os seus requerimentos deferi-
das pelo sr. secretaria do Interior. 

—Aos dlrectores das grupos escola-
res d» Ytu, B.o Caro, Jab 1, S José 
dos Campos e ? l o J0J0 da Bfla Vista, 

fiara attender, havendo vaga, roram 
ransmitll.Jos rrquerlm*ntos era que 

pedem melrlctila 05 srs. Jese Auros-
fo da Silv'a, Manoel Gomes, Augelo 
Ceslau, Miguel Jos< e Joaquim Mario 
de Oliveira. 

—KeUo Indeferidos os requerimen-
tos em que pedem matrlcola na « f i -
la complementar de Itapetiuiaga as 
sras. dd . Maria A n a ü a tasu-r e El-
Tif» i C i W t l * , 

Tclegramma'- de Petershurgo para o 
Jurnat : 

• felegrapham de Mlnsk Informando 
que l iuma ollicina de carp.nlarla ex-
plodiu uma bomba de dyuamite, fe-
rludo graveiiienlti duas pessoas.» 

— •Km Varsovla lorarn hoje assas-
sinados dois secretas de policia » 

— Iteallsou-se noje no Museu ller-
sagllera uma pequena solennlda le pa-
ra a entrega da primeira carabina 
construída cm 1836 • 

—<>a ponte Colombo, em Gênova, 
ardeu uma partida de fardos de al-
(od.lo. 

Mais de 500 fardos ficaram Inutlli-
sados pelo fogo.» 

—«A bordo do paquete Kinkhln. no 
porto de Hlga, foram boje preso, tres 
indivíduos revolucionários.-

—<A policia prendeu 10 membros 
da Associação Industrial, entre os 
fluaea o dlrector de um banco.» 

• Kfua l in R o t i j e . de P a r i s 

Fallpi a empresa 
de Paris. 

do Mottlti'. Itouge, 

Qvands p e r l j o p a r a S P a n l o 

P r o o i s s * o dos P a s s o s 

Devido A chuva que ealilu durante 

todo o dia de hontem, iillo se reall-

sou a prorlssüo dos Passos, que, com 

certeza, se reailsari aman J, i mes-

ma hora 

BarU.v lome.1 de G n s m ã e s 

O Instituto lllstorlco Geographlco de 
s. Paulo encarregou o lr. Carlos lieis, 
q.ie em breve partlrA para a Europa, 
de procurar, ein lole-lo, um trabalho 
Impresso do padre Barlholomeu de 
Gustiiões, kolre a navegaçUo a. iea . 

C a m a r a M m i i c l p a l 

Reailsa-se hoje, A 1 hora da tarde-

a 2" sessAo ordinarla da Caniara Mu-

nicipal, no corrente inoz. 

Pos t o l oo t ac l i n t co 

Vai sr-r audorlsada a rerl a animal 
d" Cl o1 11 ao posto zootechulco Cur-
iós Hotetho. e u UfiUlac». 
S apo r i n t o n ( ' e n c i a da 

Gbrat i P u b l i c a s 

A «uperlnlendencia vai ser ou-torl-
saila a despendi r as seguintes quan-
tias : 

t ODO-5, corri as obras de reparos. 110 
prédio estadual, a rua de Santo Ama-
ro, 4 onde luncclonou a escola do 
décimo dlstrlcto , 

'g ii".|, com a reparaçlo do leit.a-
do do grupo escolar do Pary . 

ISD.ÜijO, |.nra n oon"Di..Su dn« oi.rac 

do edifício da Escola Agrícola Pratica 
t.niz <le çineíro:, do Plrarlcaba ; 

ti'S:'i'',0i. para a constrvcçio da ca-
d a de Jal ot.cabal, 

'Ju:'i7l|8 o, para a construcçâo da 

cad'a de ib l l luga. 

Conse lhos n t e i s ás 

m.Ses de f a m í l i a 

Com este titulo transcrevemos hon-

tem a viria do Jornal da Commtrao 

autlciando a descoberta no oeste de 

S. Paulo, pelo dr. Francisco Fajardo, 

da ophtalmla purnlenta com caracter 

epidemico. 

Nesse sentido, conferenclaram hon-

tem longamente os srs. drs. secreta-

rio do Interior e dlrector do Serviço 

Sanitarlo. 

f.' certo que o dr. Emillo Illhas a 

conhecia a existencia dessa mo'estia 

e que todas as providencias possíveis 

jA haviam sido dadas. K assim que> 

alem da vlslla aos Inspectores sanitá-

rios Is fazendas onde deu a ophtal-

mia puruleula e de outras medidas 

de ordem propliv atira, o dr. dlrector 

do Serviço Sanitarlo mandoa fazer 

distribuição de circulares Impressas, 

escrlptas em varias línguas, com as 

Instrucções necessarias para combater 

a moléstia. 

C a r t a d * n a t n r a l i s a f t l o 

Ao sr. ministro da Justiça o sr. se-
cretario do Interior trausmltttu os 
requerimentos e;n que pelem carta 
de naturalnaçüo os srs. Antonlo l a-
ia- o, DoniliiBos Glovanettl, Barblere 
F.mi'lo, Bernardo Tanasso, Kugenlo 
Selanl, Oiu«eppe Damlanl, Bar lo Sch-
leinttz e Rodolpho Massou. 
Beo.niaivBei a es t radas de ferro 

Com csle titulo, reuniu eru um pe-

queno livro de 113 paginas, o sr. dr 

Monteiro V anua todos os artigos que 

escreveu u'.l Halea . O livro ja eslA 

na segunda edlçlto, e Isso a melhor 

recommendaçto que poderia ler, se 

ulio fo-se o conhec.inento que l -m to-

dos do valor dos e-crlptos daqueile 

clinico. 

Agradecemos a gentileza da remes-

sa de um exemplar. 

Qa*npo escolar de J n n d i a h y 

O sr. ,-ecretarlo do Interior deciar.u 
ao da Fazenda, qtie os vencimentos 
do porleiro .Io grupo escolar do Juu-
diabv, foram arbitrados em lã'.$M)') 
niensaes e que foram contratados para 
aqueile grupo, os serventes Cant dlo 
ttodrl/ues d a i r i - ra e Anua de Pau-
la Barbosa, porcebeudo cada um, 9u{ 
mensaes. 

N o m e a ç ã o n e g a d a 

Ao dlrector do grupo escolar de S. 
^nhsaiiílo. declnrou o sr. secretario do 
Interior, que o sr. VIarlo de Aguiar, 
proposto por aq jella dlrectorla, pars 
exercer o carg > de adjunto daque e 
gru[o n io p ..le ser nome ido por u l o 
ter o tempo legal d-r elTectivo exer-
cício. 

R e p a r t i ç ã o do E s t a t i n t i c a 

A Repartlçlo d" Estatística, ofTiciou: 
Ao dr. secretario dos Negocios do 

Interior, reineltendo uma nota das di-
visas do município de Campo I.argo 
de Sorocaba , 

aos srs. presidente, secretários de 
Kstado e che e de policia, re-neltendo 
um exemplar do Anrrnr lo Estatístico 
de 1002; 

As Câmaras Munlclpaes de Tield e 
Plrassununga, devolvendo, para es-
clarecimentos, questionário sohre 11-
uauças muuiclpaes. 

ao dr. secretario do Interior, envi-
ando os orl2iuaes do Aunuario Ksta-
tistlco de !'J0í, com fi3-í mappas, alim 
de serem impressos nas oltic.ua> do 
Otário Of/lrial. 

• daa.11ta.ne a tos 

O sr. secretario do Interior solici-
tou do superintendente da «S. Pauio 
Ral vvav t C •, dlrector da estrada 
de Ferro Ceulral, superiuten lente da 
ts lrada de Ferro Sorocabana, provi-
dencias no sentido de serem atteudi-
das as re piislções feitas por Inspecto-
res sanitários. 

P ro f e s so r a s n c m < a l a t 

Foram nemeadas as seguintes pro-
fessoras substitutas 

ti. Sehast.ana Ferraz, para a escola 
do bairro do Rarro Branco, 

d Rachel l.açorte, para o f rupo 
escolar de Bragança. 

D a l n y • P o r t o A r t h n r 

Diz o <t)ally Teleirraph>, em tele-
gramma de Toklo. que o governo ja-
pon»z deliberou, dentro de pouco tem-
po, af rir os portos de Dalny e Porto 
Arlbur ao cemmercio extrange.ro. 

Foram auctorlsados, pelo sr. secre-
tario ila Agricultura, os seguintes 
adeautameutos . 

He 3:mK<9. a l.ourenço Grauato. de 
a Antonio vi. Teixeira, de 300|, 

a Jorge Krlrhbautn; de 18'J»l.'iu, a 
Jos-: li. Gomes de Araújo, de 2Vi$u0o, 
ao dlrector da escola agrícola Luiz 
dr Queiroz. 

Créd i tos 

Pelo sr. secretario da Agricultura, 
v.to ser cred.ta.las as seguintes quan-
tias 

Do 10 ooo», a J. F. Washington de 
Agilar, d» 1:3951, ao dr. J. Luiz Coe-
ilio, de i,71ót'>'«1, a Aíeri-ido li. Mcan 
da, do J:787$%,o, a Kmllio Casteilo 
Júnior; de l.7ti» J4 . ' i , a Jos.. II. Go-
mes de Araújo; de I ã3 >82iii), a Kml-
lio Casteilo Júnior, de 3HfO'Ki, ao 
mesmo; de 3091, a lose B. Gomes de 
Araújo, de 't, ao dr. Jorge Ivrich-
haum. 

C o m m i l a i o m u n i c i p a l 

de A . g r l c a l t n r a 

0 sr. secretario da Agricultura ofli-
c:ou ao presidente da I.amara Muni-
cipal de >anla Barbara do H10 Par.Io, 
no sentido de serem Indicadas pela 
mesma tres pessoas Idôneas para uma 
nova com.i.isslo municipal de Agri-
cultura, visto haver terminado o man-
dato da antiga rommi i i t o . 

V a g a s em escolas 

Existem vagas de adjunetos nos gru-
pos escolares de S ( a r o s do Puihai, 
S. Manoel do paraíso. Espirito Santo 
do Pinhal, Serlloziubo, Itapira, Ri-
belr.10 Preto e Jaliu-

Ca r t o r i o em ooncurso 

Vai ser posto em concurso o logar 
de contador, destribuidor e pari,dor 
da comarca de Ilaporanga. 

R « n o ç X o de j a i z da D i r e i t o 

Transmlttlu-se ao presidente do Tri-
bunal de Justiça, para informar, o re-
querimento em que o bacharel Ado -
pho lül lo da Silva Mello, ju iz de I11-
repo da comarra de Santa Cruz das 
Palmeiras, solicita remoçlo para a de 
GuaratinguetA, que se acha vaga. 

P e d i d o de p e r i l o 

Foi assim despachado pelo sr. se-
cretario da Justiça o requer.mento ein 
que o sentenciado Lucra Giovanm, 
recolhido a cadeia i'e Juudiahy, pede 
perdlo do resto da pena a que foi eon-
demnado—.Junte c pia do respectivo 
processo-. 

A p r e n d i z a d o a g r í c o l a 

Ao sr. l.ourenço Granato, Inspeetor 
da AgricuPors do 1° dMrieto, o sr. 
secretario da Agricultura ofTicloti, re-
commeadando-lhe fizesse constar ao 
dlrector encarregado do aprendizado 
/o io Tibirii i, qaeaqoel le secretariado 
tem prazer em louvsr o critério e zelo 
com |ue foram dirigidos o» trabalhos, 
oecorrendo. f ó r ' K , observar que psra 
•er completado o relatorio que enviou 
a secretaria da Agrleoltnra, slo inJIs-
pensaveia algumas photograpbiaa. 

P r o p r i e a a a e d e F R A N O I S O O C O U T I J J H O 

O C A F É ' negociando os seus saques na base 

de lt)3jt0. 

A' I hora da larde, o mercado se 

revelou frouxo, pelo que, os bansos 

se rclralilram, offerlando»apenns a la-

xa dc I ó l i 8 , e, em seguida, dca 10 
1110. 

A s 1 1 |'J horas da larde, o •lirnsl-

llnnlsrhe llank filr Deulschland>, 

• I.ondou and River Plale Bank» e 

• l.ondon and Rraslllan llank» nlto 

acceltavam negocios acima de 10 d. 

Nesla posição o mercado se mante-

ve ali! a hora do fechamento que loi 

estável. 

O movimento dos negocios feitos du-

rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 10 d. a 

ld 3,10. 

Os soberanos foram hontem nego-

ciados pelo "llaneo Conimcrcialc l i a . 

llauo», •Ilraslllanlsclio llank flir Deuts-

rhiand»,. l .ondon and Itlvcr Plate Bank. 

c iBtuco Italiano dei llraslle* e casas 

de camblacs, ao preço de 1C#HOO. 

A' (Axa de 1G l|8, que foi a o'fi-

da l de bontem para letras a 90 dias 

A vlsla, a libra esterlina vale 148SS4, 

o franco, tii92; o marco, $730. 

A' vista, 10, a libra vale ISgOnO; o 

franco, t õM ; o marco, $730, a lira, 

$ti98; cem riils fortes, $323, e o dollar, 

3{D9j. 

T M B A T E ' 
Terminado que foi o banquete de 

Taubal", apus as ultimas palavras do 

dr. Francisco Salles, que saudaram 

uuni brinde dc honra o presidente da 

Republica, o.s (Ilustres representantes 

do Convênio enlreliveram-.se numa 

pile-lra de pouco mais de mela hora 

para que logo, a porlas fechadas, des-

sem começo a conferencla cm que se 

Ia dlcldir o lmporlaute assutnplo c cu-

jo resultado nnclosameate cru espe-

rado. 

Fui amavelmente convidado enHo 

co:n o meu companheiro de letras Au-

gusto Franco para assistirmos A ses-

s.lo solenne de luauguraç.io de uma 

sala, que &e Ia effectuar no Lvccu dc 

Artes e Olllcios. 

NAo saldamos da surpreza que nos 

esperava. 

Quando entramos na vasta sala en-

ttto Inaug urafla. j l am se acuavam as 

prlnclpaes famílias de Taubalé, occu-

psndo longas filas de cadeiras. 

Num ponto elevado estava a mesa da 

dircclorla do l.yreu, em cuja presi-

deneia se destacava a figura s>mpa-

thica e respeitável do llluslre sacer-

dolc conego Valols de Castro. 

Ao lado a tribuna em que deviam 

dizer do grande acontecimento 03 ora-

dores Inscriptos. 

Foi dada a palavra e:n primeiro lo-

gar ao dr. Pedro Góes. 

Ouvi atlentamenle o sen ligeiro dis-

curso cheio de InspIraçSod z?ndo mui-

'o bem daquella fesla, dos benefícios 

prestados pelo l.yreu A populaç.lo la-

boriosa de Taubalé. 

ApplatuHdo o dr. Pedro Góes ao 

deixar a tribuna, disse pausadameule 

o conego Valols de Castro 

—Tem a palavra o dr. Camcra 

Leal. 

Impressionou-me entílo o vulto de 

homent que apparcceu para falar tam-

bém. 

A sua cabeça de uma conformação 

a imiravc l erguida sobre o auditório 

que aguardava as suas palavras, fazia 

prever o que ia elle produzir naquel-

lo momento. 

Foi como se nm grande foco de luz 

se derramasse por toda aquella sala. 

Nilo esperava tauto, nlto suppuaha 

que houvesse em Taubalé t io notável 

tribuno. 

Elle eslava encarregado apenas de 

fazer o elogio de dois moços pobres 

que recebiam uaquelle dia a recom-

pensa dos seus esforços na vida de 

artistas, os prêmios que lhes cabiam 

pelos predicados Intellerluies que ba-

v am manifestado. 

O que disse para fazer esse elogio 

citando pontos da historia dos primi-

tivos tempos do chrlstlanlsmo, refe-

rindo-se A vida do operariado, acon-

selhando aos que trabalham de dia 

para estudar de noite a fugir dos 

ociosos que entendem de dar com-

bate A fortuna paitlcular que procu-

ra amparar as classes laboriosas, foi 

simplesmente assombroso, n.to sO pela 

preclstlo com que fa/ia brilhantes ci-

tações, como pela eloquencla de qns 

acompanhava o seu admiravel dis-

curso que a mim como a tedes que o 

ouviram deixou a melhor Impressão. 

E um orador o dr Camera Leal, 

digno de figurar entre es tribunos de 

grande nomeada. 

O meu amigo Augusto Frasco, lit-

terato dos melhores que saio multo 

bem traçar linhas de critica, dif lhl l 

de contentar em se tratando de reve-

lações quer na tribuna, quer no livro, 

no correr do discurso do dr. Camera 

Leal por mais de uma vez exclamou 

baixinho : 

—Admiravel este homem ! 

E foi cumprimentai-o ao termo do 

discurso que o havia enlbus asmado 

cono a quantos tiveram a felicidade 

de estar presentes na deslumbrante 

festa do «Lyceu de Artes e OfficloS' 

Fez-se ouvir ainda o dr. £m l l i o 

Costa, referindo-se As vantagens da-

quella Instltol Ite que vinha prestar 

grai.des serviços a» peve de Tau-

bat". 

Por fim teve logar um bello con-

certo, CJJO pragramma fel publicado 

por esta folha, em o qual se fizeram 

ouvir com muitas applaasos distinetas 

senhoras • senhorltas da familla tau-

batcana, acompanhadas BIS suas n e -

ç a . v í s «ostcae* por amaderes tem 

O sr. secretario da Agriculti.ia vae 
tornar na consl.Jeraçiio que merecer o 
officlo em que o professor da esco a 
de .sabatina, em Mogy das Cruz°s pe-
de a adoptaçSo de un a das sa1;»- .le 
um dos proprlos esladones cMstenlf-s 
>111 , para o luncclot>amento de sun 
escola. 

Con t a s devo lv i das 

Aos rliredores dos grupos escolares 
de luudlAhv e de lgua|ie, o sr. s-. re 
larlo do Interior, devolveu varias con-
tas, al im de serem enviadas de acc.'r-
do com a circular de 12 de janeiro 
ultimo. 

Pr^fanientos 

A S S I G N A T U R A S 

A n u o 3 0 Í 0 0 0 Semest re . Í CSOOO 

E x t r a n i f e i r o o Es t ados do No r t e , D 0 $ 

HKDACÇ.ÃO E OFPICINAS 

n u » d « B . B e n t o , 3 5 - B 

T E L E P H O N E 6 2 9 
N U M . 4 6 2 5 

0 mercado do.Ilavre abriu hontem 
„ l|2 para março e 4!) 3|Ç pura se-
tembro , Hamburgo, a 3» para mar-
ro e 41 • l|2 paru setembro : Eslados-
liiiitos, li a 111 pontos de baixa. 

Ao meio-dia Ilavre, l | i06 ba ixa , 
Éilados-Cnldos, a 20 pontos dc baixa. 

JIND1AIIY. 0 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 
1 f, rs|H< r<o da Companhia Paulista, 
nesla cidade, 4.Í1M saccas (le cate, 
inido 1I.KI2 saccas despaebadas para 
Cantos e 717 saccas para S. Paulo, 

Í A M T O S , 9 

Mercado, frouxo. 
1 a e, 1(100. 
Vendas, 9.ÕI9. 

IVriífns rm 8 de março de iOnn 

Estadoc-luldos, 10.000. 
Pavie, Ki.000 saccas. 
Hamburgo, lã.OoO. 

fafi1 I aldeado no dia 9 : 
Na Paulista, t .OSO sacras. 
Na Sororobona, I 995. 
Campo Limpo,— 
Braz, — 
Pary e S. Paulo, $.014 
Total, 8 .C5 . 

Café I aldeado: 

Hcsde 1° do mez, 77.909. 

Desde (° de julho, 0.143.351. 

Entradas S - 3 - 0 C : 

Entrada, 13.103. 
Desde 1° do mcz, 83.540 saccas. 
Desde t* de julho, 0,150.030 saccas. 
Stock, S f i l . I I Í saccos. 
Urdia. 9.S49 saccas. 

Isi .to, 100 réis. 

Embarques 7—3—00: 
Embarcadas, Sil .tõl, 
Despachadas, 8.K0I. 

Na CompanMi ft cls ra lora as ven-
dos foram de I " l saccas. 

E s co l a do S í s ba i .a 

Requisitados pelo sr. secretario da 
A'.'1'icullura 

D» noos, a Gulnle A C.: de 255ÍR40, 
a Hugo lleise A ': . de 40Z8700, a F 
Mattarazzo .V C : de !37$6&<), a (|er-
marin Levv; de 180*100, a Espíndola 
«V C.. de 1:1c,i>, a (íabrlel dos Santos; 
de »h.i$, a Caetano Xatnaloro; de reis 
( I W « . n Teixeira.VSeranm, de .',4<i(t, 
a Josií Krlosi|ui; de 3oe(s, a Manoel 

I'. Mello; Hr IO"*'-''", - Ilritoo 

lo de Castro A (!.; de l iDàif , a l.ion 
\ Ç . de :i:i::ilOu, a Vanorden sV C..; 
de H:04iit'J37, a Companhia Mecbanlca; 
de 1'iUí, a Lldger.vood Mfg. Co., de 
7 ' a fiaIIIIn flarlsolll. de l i o s ao 
mesmo: de S.i0s7ii8, a Coaipanhla de 
tiaz. de 418j, a Domingos Marzotto: 
de 1:1034 A «Llght an l Power»; de 
I m t i õ " , a l.ion K- C... de 307». a F. 
I ;ilon LV C.: de 1 üt^ a Eri.esto de 
Castro A C.: de 1 ')96S, a Nalhau & 
C.: il» W a A. Marchezlnl; de 
1(81,75 lira-, a Ulazzl Ângelo; de (008 
liras a Spoladare Lulgl; de 733,.Vi, li-
ras, a Claretta Francesco, de 071',2o 
liras, a vt. Cabral de Vas'oucellos; de 
o i ' luas, a i.a Itarba pasqnale. de 28*1 
liras, a Mofilovanl Cesare; de u '/riç.á 
Camara Municipal de Araras; de r-is 
(:50i ís. a Guilherme Cosia, de reis 

I . u 2 , . K S ' . m i . a I rip-sto de (ja^lio .V C . . 
de 77 1, ao I ' i'1'i th' s. rntl'1. de 
r.-ls 97*it"'.0, ao Correio 1'aubslano 
de fraif, tio engeniieiro Jos - f lou.a -
vrts le ("Uiveira . dc 1 'J, ao engenhei-
ro Manuel Sal aler . de l.. .t, a Jor:;e 
Fuchs ; d» 300$, a Pedro A. Sanlail-
ge|o ; de 130$, a Mautiei Machado : de 
lu H. a Miguel Ribeiro . de I62$800, a 
C. l l l idebrsnJ A- <:.. de gàív. a Luiz 
de Macedo, de Igõ», a José B. Oo-
mes de Aranio : de lã''8, a Josepha 
Leque Quelrol ; de IÍI3$975, a Claudl-
110 1 a /unde . . de H'>I6, a \iucio Sca-
vola de AVi .e l Ia , de 09-17-9 libras, 
ao dr. Ilorarlo Lane : de SG3,08 liras, 
ao dr. Dia/, Iteale . de 1 j . ihi lH, a Ada-
•no Capol l i : de 333$3.<3, a Fldells M< r-
t ia» ; da ClOi, a Luiz SimOi-s dc 
Araiijo. 

—P.equisIlAdOs pelo sr. secretario do 
Interior 

De O.rsVn, a vários dlrectores de 
grupos escolares ; de 99$100 ais for-
necedores da escola complementar de 
Ilapeliniuga ; de '.'DJtWO. do direrlor 
do grupo escolar do Carmo . de 73$, 
A Companhia Telephonlca de S. Pau-
lo. de 60$, ao direclor do grupo es-
colar do Arotich" . do iBí , a Carlos 
Gerke A- Iiolschlld. 

D U A S P O R C I A 

1'iua mulher alia c delgada, mesmo 
quando sentada, dá-uos uma Impres-
sAo do sen asneelo (jnnndn de ne. ite-
I in por asslin dizer a atmosphera d a 
sua allura. F. por Isso corre pouco 
risco de comprar um chapóo que so 
lhe fiquo bem quando senlada. 

Tenlae, portanto, ver-vos a vós 
mesma como os outros vos h-lo de ver. 
Nio vos de.xcls enganar pelas pala-
vras lisongelras da modisla que 11a-
turalmeule vos assegurara que o cha-
péu vos fica muito bem. I.vilae mes-
mo calllr no erra vulgar do escolher 
um chapú-j unicamente porque o felllo 
v um nos ua un i . * » m . i i « . Antes 
escolher um cliapéo q\ie nAo seja do 
drrttier cri, mas que convenha ao 
vosso estylo de hellez.a. 

Nada pode exceder a Imporlanela 
da encolha de uin chapéo, porque -* a 
cabeça que laz ou destros o eifeito da 
toda a Inilelle. 

Opiniões alheias 
Cm namorado palerma dizia um d:a 

a 1111 a espirituosa dama : 
—'^ue formosos pés v. exa tem ' 

Em lazendo testamento lembre-se de 
mim. delxe-m'os.. . 

—Com muito gosto, respondeu cila 
ficara com quatro. 

X 
Em dia de magro. 
Cerlo amatiuense, creatura bem fa-

aute, A moda de conselheiro Accaclo, 
costumava ás sextas-feiras lr mais 
*edo para a ra-a de hospedes, onda 
fira couimensal, explicando 

—N i o posso demorar-me. Hoje é 
jantar de peixe e, se chego ma.s tar-
de, cal e-rne a parle pensante da pes-
cada 1 . . . 

S t - j t i i i i i | i n r j « o i n t e r i o r 

« I o L f l a i l o , 11 n ( ' K « < - i » K 

( I c K l a T o l i i s i . I I S T I Í I I I D I » l o -

a i n i i i i , o s r , C i e r r o a l e 

l ' » u t e K , 

Pão I13SS0 
tíe cada^rtia 

A escolha de n m chape-a 

Pina senhora entendida dá os se-
guintes conselhos para a compra de 
um chapéu . 

Conde-vos de pò deanfe do espelho 
e ohlende a certeza de quo o chapéu 
vr.s fica t.lo be.ri quando estlverdes 
d» pé como quando estlverdes sen-
tada. 

NV> e;lej«ls m'|to perto do espelno, 
mas a fastae-vo« deite e observae-vos 
a uma certa dlsl .ncia. Assumi tantas 
altitudes dlfTrrenles qnsnlas vos f .r 
po«slvel e vede se o enapeu vos Oca 
bem em Iodas ellas. 

Observne uma aclriz comprando (171 
chspeo Jiotarels que e:i» ga ta Im-
m » i m tempo em de id.r a c rnpra 
El la experimenta o elTelto sentada, de 
p •, passeiau-lo—de frente, de costas, 
de lado—porque a sua prali. a fi-la 
eompr»herider a Importancla de (pie 
as linhas d» chapéu formem com as 
do rosto e f i .ura um ronjuacto har-
monizo e o m»lhor posslrel. 

A n.nlher nulr d i nunca deve esco-
lher om ct.ap.-o senta la N io se lem-
bra ella, entlo, de que n j a estA po«-
M 4 o para tirar um retrato de meio-
eorpo. ma; d» tt.a nreclsa escolher 
om ehje. - , » . . . . niaa -2'aiiixtnte 
hikk m a n d o <4 u a E luMhM 

U m a tbese c o n s t i t u c i o n a l . Q n a l 
a ve.-dadeira i n t e r p r e t a ç ã o do 
precei to c o u s t i t a c i o n a l q u e man-
da sor e g u a l o s ub s i d i o p a r a 
depu tados e senadoras ao Con-
^i-enuo do E s t a d o de S P a u l o 

Interessante nos parece essa ques-

15o sobre a qual divergem as opi-

niões. Entretanto, estudamol-a em la-

ce dos textos constiluclouaes. 

0 poder legislativo 1: exercido pelo 

Congresso, que se compõe de duas 

Camaras : a dos deputAdos e a dos 

senadores. 

ti Congresso lixara, no fiiu ds cada 

legislatura, alem da ajuda de custo, 

o subsidio que os de|>utados e sena-

dores vencerão ua legislatura se-

guinte. 

O mandato d» senador durará seis 

annos, reuovando-se o senado, por 

metade, tricuualmeute. 

O senador eleito em substitui. I o 

exercerá o mandato pelo tempo que 

restava ao substituído. 

Sendo assim, ó lógico concluir bar-

monisando os textos constltucionaes 

apontadas que o legislador estabele-

cendo como uma medida de ordem 

publica que o Congresso 110 fim de 

ca la legislatura fixar/t o subsidio que 

drputados e senadores ven -erlo 

ua legislatura seguinte, quiz prohibl1" 

que deputados e senadores votassem 

subsidio para sl, o que seria Indecen-

te e vergonhoso. 

la-, de arci'<rdo com esse principio 

que temsua base na ConstltuIçAo Fede-

ra' da Republica e por coherenda de 

argumenta; to opinamos .pie 01 senado-

res, cujo rnamlalo n i o esteja termina-

do na orcasiAo da dlscusilo da lei 

de fixaçüo d" subsidio, n i o podem to-

mar parte nessa dlscuss.lo e votaç"10 

porque slo pailes interessadas, segun-

do o pensamento do legislador cons-

titucional consignado em regra ge-

ral 

Mas, como conciliar, a expresslo— 

O CoT/r-Ms) fixar ti, quando este com-

põe-se de deputados e senadores! 

Nos proprlos textos constitucionaes 

nós encontramos a verdadeira soluçlo 

objecçV> formulada. 

Nem os preceitos legls alivos se con-

tradizem, o que sob-emauelra honra 

o legislador constitucional. 

D.lf-re, rom> jA salientamos no 

priucipio d»ste artigo, o modo de exis-

tência de ambas as Camaras de que 

se co-cpfle o Congresso. Os deputados 

s lo eleitos por tres annos ao passo 

|ue os senadores o s.lo por seis an-

nos Nestas csndlç les »• logico c»n-

clulr em face da ConstitmçHo que 

nio tem sido devidamente conpre-

heudida a expre»-V> do art. 12 da 

ConstituiçVi do Lstado—na let/ttlahf 

ra vqHtntt. 

A lei de subsidio *. ama lei espeela-

li sal ma, de modo que constituo uma 

excep{.1o creada p*!a i.onst)tnl. i o e 

que aproveita t i o sónaeote aos mem-

bros do r.o4gnaso, *e sorte que • 

l n : « VJ.'_'.ro verdadeira 

tm A . c f i ^ u a i í 

Lm fpunl dala de 1905 : 
Entradas do dia, 7.0,18 saccas. 
Iiesde I o do inez, 95.807. 
lirsile 1" de julho, i:,0S7.383. 
51-ek, 1.376.803. 
Mídia, lii.OOO. 
Sabidas, 100. 
Itase, l « . ' 0 
Ctniblo, 111 J5|32. 

Ciifí (aldeado, 15.084 saccas, 
. eml arcado, 29.472 sarcas. 
> dft[achado, 12.077 saccas, 

M O , 0 

Entradas em 8: 7.609. 
1'esde r do mez, 40.028. 
Desde I* de Julho, 2.361.C93. 
Embarques do dia 8 8.080. 
Cerrado, l irmc. 

Enlra , _a de vapores: 
8 Sul «Therapla>. 
» • <p. li. Frcldrlchi. 
> Norte •Ituferr.ii, 
D . «Thespls'. 

M c r t a i l c * r x t r a n r | e i i ' o s 

flthemn Its evi K <le marro de 10H6 
(lavre, 48 l|2, 40 3j4. 
Hamburgo, 89, 40 1 [4. 
Estados I nldos, V de alia. 
Colação, 0,93. 
Disponível, Inalterado. 
Tvpu 7, 6 3|8, 

/lirlhfci irn 0 de março de iOOC 

liaxre, 48 1|J, (9 3|l. 
Ean.l.urgo, 39, 4(1 (|3. 
Estados-1 nldos. K a (0 dc baixo. 

At i r í le-i la dc 9 de março de 
J H i : 

lavre, 1|1 dc la lxa . 
I lsirti irgo, — 

I x p e r l t d e r s i 

ftelaçáo do. exporia.lores que pa-
taram direitos bontem na Recebedo-
rla ; 

Naumanu Gepp A C . . • (0:427»J«l 
IJolvv orth v EUIs A C . . 3 726»00j 
Nossack A C . . . »:48l»000 
llard Rand A C. , . , l : !42«0ui 
Krlsche & C 1:141»0íx> 
llarbosa A C 623«500 
tíeorge Frev. . , , , 611» KlO 
I». Florlta A C . . . , 47$ooo 
J. Pasqual tiomes . . , 4í«3rm 
J. II. Plmeulel FHI10 , . 30tu(>i 
G. Santo) 278i(0 
Rodolpho M. GulmarJcs . 88200 
Jo io Uriccola A C . . . 7t>20n 
J. It. Wannav . . . . 6 $ ) J 0 
Vlclor Hrelthaupt , • , , í n o u 
Jo.lo Monte-Alegre , , , BsOuO 
Sartl A Carraresl . . . 4S100 
José D. de Vasconcellos , 3|.'i"0 
José Francisco Ferreira , SSS.HII) 
José Satlno isn.m 
Zerrenner, Biilow A C. , ( to o 
Diversos 3(300 

I t c n d l m c n t o s f i s c i e s 

( r r f l f d c r l a : 

Ex f eriai So . . . . . 20:B6l»23i 
Impostos 
tüa i rp l l l i as íoitftoo 

Tc.tal , , 2(1:50 !|õ7S 

En> cpuai dala de 1903: 
Rendeu. . . 33.17.tlUl 

Alfiiidrga : 

{ » l » l 

4-«rnumo 3.U70S400 
Verba «3tl»i8fi 
Licença !:08u**K) 
LiUmpllbas . . . . . &l$2"0 

Tclal . , 7«:3"3$7HS 

Fni fg i a l dala de 1900 : 
Rendeu. . . 1«9:*24$3M 

Va les o u r o 

1»?|s (ji:e vigoraram hoje, para va-
l e curo Ca Allandega : 

Lcndon Bank 15 J5i|í 
(tiver Plale iíí s:ij:ia 
t c nme r c i o e Industria . . 15 (>i(6 
t l M M M * . . (0 
Ta.xa de Cobrança 16 (|8 

O C A M B I O 
HorJem, ua aleatura do mercado, 

ss bancos em geral adeptaram em 

suas respectivas tal«llaa a taxa de 10 

>1" d. sobre Londres. 

A s 2 (|2 boras da tarde, fei ,di-

ficada em aigans bancos pa r a l t 11:6. 

tendo 05 outros retirado a que 11-

oham, 

O nosso mercado de camf laes 

" ' < 1 feOOtem calmo. c o « u Nacos 

A u x i l i o a casas de ca r i dade 

O sr. secretario do Interior decla-
rou «o d» Fazenda que os asvlos das 
orpliAs desamparadas de.N/ssa .Senho-
ra Auxiliadora do l|.iranga, o o do 
llotu Pastor, e tirphaualo Clirislovam 
Colombo do \ plranga, esmo nas con-
dições de receber o auxil io do Ls-
lado. 

acontece que as linhas geraes da sua 
Uglira e porle ridicularlsam o eifello 
de um rfiapeO que escolhido enlada 
[ arecla couv:" 

8À0 PAÜLO—Salibado, 10 dc manjo do 1000 
E S T B R E O T Y P A D O E I M P R E S S O E K M A C K I N A B R O T A T I V A S D E M A R I N O N X : —=3 

Al nMltinnliiraí come, ,1111 rm qualquer dia I 'terminam no fim de /uiifio ou d'iemhiti 
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rldlca t aqueil» que ««dance to4* a 

duvida, mandando qu« seja egual o 

subsidio de deputado* « senadores, 

para aquelles memliroí do Congresso, 

que, tlndo um Irleuulo, ferem eleito» 

liara n legislatura seguinte. 

Sustentamos esta oplollto, porque 

entendemos que só assim o Congresso, 

como manda a Constituído, poder! 

lixar o subsidio de deputados e sena-

dores da legislatura seguinte, porque 

o senador que n!to tiver terminado o 

seu mandato, poderi discutir livre-

mente o assumpto, porquo olle nao llie 

dl/, respeito, u&o tira ucm lUo d l van-

tagem alguma. 

[;• preciso parllr do prtarlplo de 

que deputados e senadores nSo vo-

tam subsidio para sl, mas para os que 

lurem eielios para a legislatura se-

guinte. 

Lntretanto, assim nao tem sido 

observado praticamente, o que nós 

parece uma lllegalldade, porque se 

tem notado que aterrados no te\to 

lega!—o subsidio será egual para de-

putados o senadores, Invariavelmente, 

uns e oulros todos os annos percebem 

subsidio pecuulario e^ual. 

E' errônea essa lutorpretarto e con-

traria cm absoluto os te\tos couslitu-

clonaes apontados. 

Nilo parece destituída do Importân-

cia esta queslJo, desde que so allen 

da que o eleito munido do um diplo-

ma ctlii cercado de todas as preroga-

tlvas legaes, e o seu mandato só ex-

tinguira com a nora eleírío, portanto 

dentro do período dessa legislatura de-

vera perceber o subsidio que tiver sl-

' do votado pelos deputados e senado-

res pelo Congresso» no ultimo anuo 

do trlennlo da legislatura passada. 

Nem ha oplnlfles em contrario, pois 

os textos de uma mesma lei nao so 

devem entender isoladamente, mas bar-' 

mouisando-os c traduzindo fielmente 

o pensamento do legislador. 

Portanto, para a soluçlo verdadeira 

da questão, cumpre saber qual o sen-

tido em quo deve ser interpretada a 

cxpress.to na legislatura seguinte do 

que fala o art. 12 da Constituição do 

Estado. 
IGNOTÜS 

A Guardei Nao ioua l 
Temos acompanhado com Interesse 

a propaganda fslta pela imprensa des-
ta capital e, com especialidade, por es-
ta lollia com respeito a reorgauisaçno 
da Guarda Nacional, que se pretende 
tornar uma InstittilcSo de existência 
real e ulll entro üós. levantando-» 
desfarte da situação tristíssima e pre-
judicial a quo se oncoutra reduslda, 
devido ao despreti«lo em que calilu 
peiante a opinião publica-e o pouco 
caso que llio tem votado, nestes últi-
mos tempos, o proprio governo fede-
ral. tornando-a pura o simplesmente 
uma fabrica luexgoltavet do patentea-
dos, com extraordinário proveito para 
os cofres do thesouro, sem nenhum 
ônus. 

Somos daquelles que entendem quo 
o Congresso federal, em sua próxima 
reunião deve cuidar seriamente do 
assuinplo, dando a essa instituição, 
eminentemente nacional cujos ser-
vidos prestados a Tatria, a ninguém 
e 'licito uegar, uma uova organlsaião 
consoante o restmen liberai da cons-
tituição em vigor. 

Más. temos para nós quo essa reu-
nião de representantes dn todas as 
brigada* do Estado para discutir um 
projecto de lei da reforma, sobre ser 
inviável pela dllllculdade de nggrc-
miar, em dia o liora designados, cen-
tenas do «meiaes. lio*!»'"" rtMttlUJo 
pratico traria a resolução do magno 
problema. 

Se'é exacto possuir S. Paulo, ho-
mens que, com os maiores sacrill-
clos, tèm procurado reorganisar, mes-
mo sob os auspícios d» lei de lf&O c, 
apesar do todos os defeitos, as nossas 
brigadas de guardas uaciounes, limi-
tando o numero do otliclaes o olirl-
gaudo-os a so instruírem mais ou 
menos convenientemente, acreditamos 
que se conseguiria algo do proveito-
so, Incumbindo o commando superior 
alguns desses do estudo e organisa-
< ao do tal projecto. 

Haveria, pelo meuos, probabilidade 
de nao llcar o desejado projecto cm.. . 
projeclo e para as ralendas gregas. 
A nossa guarda nacional dispõe de 
oflieloes intelligentes e capa/es do ca-
bal desempenho do tio importante 
commettlmenlo. 

Aht estão Kllugellioofer, 1'amphllo 
de Assumpçao, 1'auslo Kerraz, Itrasi-
lio liamos, i.ornes Cardim que, ao 
lado de Carlos de Campos, Piedade, 
Tlieodoro de Carvalho, facilmenlo re-
solveriam, com correcçltoe competên-
cia, o assumpto, que atinai de contas 
nao Interessa somente a S. Paulo, mas 
ao Urasll inteiro. 

Existem, no Congresso Federal, en-
tre os deputados recerfl-eleltos, olli-
ciaes dessa milícia o muitos outros, 
que comprehendem a grande/a e van-
tagens de sua reorgaulsaç.lo sob no-
Vos moldes. 

ü que falta, pois, 6 semente inicia-
tiva, por parte dos Interessados na 
reforma, que sao os commaudos ge-
mes da fíuarda Nacional, nos listados. 
Llles que deixem a inércia cm que 
t-m vivido o Iralem de promover a 
apresentação e approvnçllo da lei re-
formadora", o tcí.lo cumprido o sou 
dever. 

MARCC 

tute in llalia. Mais outra carta sobre 
eousai de emlgraçllo, pelo sr, G. Pe-
trarolo. 

.Avant l !»—Ainda a emigração t* o 
assumpto do editorial; d l outro artl-
ga Arte e capitalismo. A» secções do 
costume, fottas com carliibo. 

• •eoolo»—Vim lplranza, artigo edi-
torial; nolas seieutincas: diversas no-
ticias Interessantes e cuidada parte te-
Icgrapblca. 

— 

• No t ie ia —Bem feito, lifla leitura 
Slmnliclo Pimenta repellc os boles di-
rigidos 4 Academia do Eetlras. Nos 
fí idos c u/iiiiiovs, moslra-se desgoslo-
sa com a pollcl*, mie, por ser do car-
reira, Iiao lhe pareço quo d.1 melhores 
resultados do quo os demonstrados 
alú agora, sem carreira. A collego pre-
clplta-se na opinião; ainda a policia 
dtf ntrralr* SC cst.\ orgau taando o JÍV 
quer i|iia ella sobresaia. (ira! lâo coi\ 
sas que nao vao assim ás carreiras 

• Cominareio de S. Pau l o • — O 
eafe. O cambio. Tanbaté, de A. M. tia-
zrtilha. /Mo nossa de rada dia. llest-
tilia dos jornais. Opiniões alheias hn 
prensa do Rio. Cowirrsso Interna-to-
nai de Estudantes. Velo nosso listado. 
Do norte dc Portugal. Através de -sao 
Paulo. 

Resenha dos jornaas 
A s folhas d a h o n t s a 

«Correio Paulistano-—Trans-ri-
pçlo das felicitações dirigidas ao dr, 
Jorge Tyblrlça, sobre n assignatura 
do Convento do Taubatc. 

Referindo-se á assustadora noticia 
divulgada 110 llio de Janeiro, que por 
aqui andam quasl Iodos com a vista 
estragada, por causa do traehoma, de-
monstra, com justificados argumento*, 
n lo haver motivo para receios exage-
rados, graças a vigilância dos poderes 
superiores de S. Paulo, que de lia 

• muito, empregam as medidas aconse-
1 liadas pela sclencia, para debeilor < 
mal. 

.EetaílT de S . Paulo•—bá a car-
ta de ! 1 _ar» e as demais seci;óes cora 
3 costun ado de-envolvimeiito. 

-rai i fnl la» — t.ii rjiorriiita paira pe-
las alturas ministeriaes da Itália e da 
I rança, cin uma c outra, assentando 
o neso a m!ío socialista. 

Transcreve largo período da Paslo-
r.'l de moiisrntior Uonomçlil, *>bro a 
separação da Egreja e do Estado. 

• S J o Panlo>—Comnfienlario dos te 
legiammas. As secções diárias. 

• D iár io Popu lar •—Tcle^rammas e 
noticias. 

• P l a t í a — f e r r a tremenda descom 
postura ii'< govrnador de Pernambu-
eo, por can-a da mensagem, que pre-
tende Üliidir. ao que parece, a brta fé 
de qiiem a h'. 

Conclue a rorrespondencia d* Por-
tugsl. Iiã diversas not.is ridículas so-
bre diplomatas brasileiros , com cer-
te*a nao ha alfl » ais do qne um ín-
epportimo pretexto para «splríto, por-
qõ», francafr.enle, mesmo que fosse 
TíMadc. o s^.itimento palrto deveria 
«eanwlhar a guardar estas mnsas <tr 
r i e nSo sahissím para o conh»c|»ien-

todo o mundo. 

1 • » r i b « n a I t a l i a na . — Ocenpa-«t 
4a e«fe r-tlnl«terl«l tl» f rança (itilro 
§1 t f » . Jdiim purlati s relitiioni íruie.i-

ü Tenalidade h jury 
O Pai;, de domingo passado, 4 do 

corrente, publicou integralmente o re-
latorlo do dr. Cvro Costa, delegado 
auxiliar da policia do liio, ao encer-
rar o Inquérito aberto para se apurar 
a responsabilidade ou as responsabili-
dades dos Implicados lia celebro ocor-
rência do jurv da capital federal. 

E' o casj niuito conhecido, e que 
bastante deu que falar á.imprensa, de 
haver um rabula subornado alguns 
jurados para a absolvição dc um n o, 
condemuado em primeiro julgamento 
e quo só poderia salilr livre, mediante 
aquelie recurso do seu defensor. 

O dr. Cvro Costa, orgauliando o 
Inquérito, conseguiu apurar a respon-
sabilidade do rabuln Ucnjamim de 
Magalhães e Manoel Atilonln Pereira 
capitulada no artigo 317 do Codigo 
Penal, combinado com o artigo J8 s 
i " ; do l-ranclsco de Lima Vieira Jú-
nior. Carlos Aa Slnuelra llca-
vo e Antônio Erauclsco Casaes, nas 
penas do mesmo artigo 247. combina-
do com o artigo 18 * 3' ; do Paullno 
José da Silva e Lauro Augusto dos 
Heis Nobrega, 110 artigo Slfl. 

O reiatorló da auetoridade c uma 
peça jurídica de aüo valor, na qual 
na o so limitou cila a fazer um re-
sumo do que disseram as testemunhas 
ouvidas. O dr. Cyro Cosia fez um es-
tudo acurado da Instituição do Jury, 
desde a sua oilgem o ás evoluções 
porque tem passado em todos os pal-
zes onde ella c consagrada. 

Procurando saber o que seja o Jury 
no Brasil, principalmente no Rio de 
Janeiro, fax \YT a illustrada auetori-
dade qual o melo porquo sao escolhi 
dos os juizes dc faclo, que s5o tira-
dos das listas dc eleitores, sendo bem 
conhecido como o de quo maueira se 
fazem boje os eleitores. 

Depois, s. s., passa ein revista ou 
Iras causas que concorrem freqüente-
mente para a desmoralisaçfto do Jury 
entre nus. Tal o, por exemplo, a de-
ficiência do meio e do local. 

• Os jurados, separados rurla dls-
lauCa do baixo publico, it.To podem 
fugir ao conlaclo Impertinente dos in-
tcivssitdos pela absolvição desleouda-
uuelle r-o, a lhes fazerem slgnaes, a 
descompol-os, a ameaçal-os mesmo, na 
Immlnencia do condconiaçOos rarissi-
111 as, emquauto se prolongam os dc-
bales sobro o brouhalia ensurdecedor 
dos 1'omiiientarios da assistência cm 
vozerla, dos pregões Irreverentes dos 
vendedores de inicias uu do Ireiuo-

«Na sa!a escura, sem ar, «etn iiy-
glene, acotovellam-se na mais repu-
gnante promiscuidade desoccupados 
da peior espccio e viciados no crime.» 

• Advogados, sollciladores ávidos de 
despacho, ;icdem ticeiira, de quando 
em quando, sobraçandó pastas, e com 
o vácuo da passagem <r.in os rspado-
clos lhes atirem, lia a lucln pela vida 
que so Impõe, e um grande, valente 
desapego herolco .. • 

• Ao recolherem, da sala iks ses-
sões, á sala secreta do conselho, os 
jurados misturam-se a massa onony-
tna. de onde partem slgnaes sobre a 
conveniência ou nao, da absolvição do 
réo, quando já na sala secrela" nao 
recebem ainda, nas bandejas de café, 
bllhetinhos como os que Siqueira Bra-
vo pretendeu passar, como mirante se 
verá, illudludo a vigilância da guar-
da inenosprosando as disposições da 
lei. 

De SO.níiO eMlorrs que possuo o lílo 
do Janeiro, sao contemplados, constan-
temente, pelo sortolo indivíduos que 
vivem de ser jurados, pbysiouonilas 
que só sao vistas no toro, dentro do 
lôro, as portas do fòro, nas proximi-
dades do f4ro, cuja existência seria 
Incomprehensivel. se nao existisse o 
firo,—pois dir-se-ia lerem vindo ao 
muudo unira e exclusivamente para 
aquelie fim, sem outro idéal que nao 
o de ouvirem, diariamente, os deba-
tes do jury , outra aspiração, qne nao 
a de servirem, de juizes, 110 fury ; 
outro desejo, que nao o de iarejareoi 
causas, do que possa tornar conheci* 
meuto o Jury. . . 

Em compensação, outros ha que 
nunca foram contemplados pela sor-
teio, durante dez, x luto. trinía annos 
consecutivos, já porque este -e lhes 
deparou avesso e caprichoso, o quo 
nao é crivei, já porque lhes é repu-
gnante o contacto com indivíduos sus-
peitos, iocupletando-se com o frn.sl 
dos monopolios prolectores do crime 
e, o que i dc todo possível, da im-
moralidade que se abastece á sombra 
da rabulagem .. 

As absolvições do jury orientam-se 
pelo seguinte critério : 

Coniparcc", para ser julgado, o au-
tor de um barbaro as-a-siiulo. 

Resultado : absolvido. 
Seja, porem, submctlldo a julga-

mento, um desgraçado, que lurto 11111 
pao. para matar a' tome. a miséria do 
lar honesto, c será, fatalmente, con-
demnailo !• 

l.m seguida, o dr. Cvro Costa pas 
sa a nnaivsar o Inquérito que lhe fi-
ra confiado. 

Imprensa do Rio 
•Jornal do Coaxiuarclo'—Publi-

ca extenso serviço lelegraphlco, cor-
respondcucla do norle de Portugal, 
üazetilha e Varias. 

Dos lelegrainmas: 
ÍUOMA, 8—Perto desta Capital deu-

se hoje um desastre, que causou pro-
funda emoção em iodas as classes so-
claes, devido á elevada posição das 
vlcttmas, 

Hoje, pouco depois de melo dia, o 
(irando-Escudelro da Còrte, Marquoz 
de Lajatlco, ncompauhado de sua es-
posa, S.1I1I0 do Paíaclo em nuloftlovel 
P»ra fa/er uma o.xcursao pelos arre-
dores da cidade. 

A tuna distancia de cêrra de 11 
kilonietros da Capital, o c'iai<f]en>\ 
querendo ovitar unia carroça que vi-
nha em direcc.lo opposta, despenliou 
o aulomovel num tosso proximo da 

'wTcstrada. 
A marqueza morreu iiisiautanea 

mente e o «cliaulfeur» llcoii grave 
mente ferido. 

O inarquez de l.ajallco, lambem com 
graves ferimentos, enviou a cúrte um 
cauiponez alim de communicar aos 
soberanos o incidente de que havia 
sido viclima. Suas niajestudes acom-
panhados do alguns médicos parti-
ram immediklameiilo para o local do 
desastre.» 

• PKTünsBi sc.a, 8—Os tarlaros amo-
tinados no dislricto de /anghejom, 
atacaram, farinados, um destacamento 
de cossacos, sendo repellldos depois 
de .1 horas de combate. Do.'.o tarlaros 
foram presos.. 

E m L o r a n a 

O dr. chefe de policia recebeu do 
juiz de Direito de l.orena um despa-
cho cammunicando |cr havido alli 
uma grave occurreucia. 

Segundo as Informações recebidas 
daquella cidade, o subdelegado de |,o 
llclo, ao fazer recolher preso, anle-
hontem, um indivíduo que promovia 
desordens, dando tiros e ameaçando 
outra auetoridade. foi aggredido por 
nm grupo de c. rca dn mil pessoas, 
entre as quae», diz um telegramma— 
SB achava o deputado federal Aruol 
pho Azevedo. 

Theatros, etc. 
N A V T A . W A 

P.epre entou-se hontem novamente 
a mágica o biro do naiiayaio, que at-
traliiu ao theatro boa concorrência. 

Foram maito apptandldos os setores 
Rrandao, f.eonardo • Col is e as aetri-
zes ísmenia Matheot, Juaniia Manv e 
Carm^n Rnlz. 

— lloj», novamente O bifo tio Papa-
gaio. 

P O L V T I I E A . M A 

Represenlon-se hontem nesta ttwa-
tro a comedia, em 1 actos. Caia A. 
Barehelhi tf C. 

Foram muito apptaudidas Clelia Di-
• i e Theval. 

—Hoje. a compashla Ifalian* repre-
senta r i 4 elastt dn hn. ria. 

• Oa te ta da Not icas. — Publica 
uma carta d j sr. Custodio Coelho, dl.-
rector da Carteira de Cambio do Itáli-
co da Republica, sobre a valorlsaçao 
do cale. Traz uma entrevista com o 
sr. Curvello Cavalcanti sobrea lavoura 
da enuna ; urna reportagem sobre as 
costureiras o as secções hahltuaes. 

« Jorna l do Bi-asil>—Mattos Faro 
escrevo mais um artigo sobre o café. 
Artigo de João Phoca, Carla de Por-
tugal e as secções diárias. 

Em uma local conclla os proprietá-
rios do Distrlcto Federal a associarem-
se para reconquistarem as regalias de 
que ja gozaram, de modo a tulluirem 
na dlrccçao dos negoclos da cidade. 

• Coi-raio da Maul iX . — (111 Mdal 
escrevo sobre Impostos. Traz um arti-
go do sr. Andrade Figueira, a propó-
sito aa talada ausência dn sr. 1'iza nas 
oxequlas rcalisadas cm Paris, pelas 
vlctlmas do Aquiduban. Pingos c lt:s-
pingos B as BCCÇÕOS diarias. 

Ediss da Europa 
A Al 'oman l ia o .1 França—A con-

far&noia dn Alg-aciras e ooii-
cia d« Marrocos—A i i iquíoíaçâo 
da i inpio. isa francesa. 

Em telegranima expedido de Berlim 
:i (iazrla ile Colonia, dî -se que a im-
prensa iranreza, estes últimos tempos, 
110 correr daí negociações d' Algeeir.is, 
manifesta unia inquirlaçai que nao 
piHlcbomcxplicar.se. •item que até 
aqui—adverte o lelcgraimna—o curso 
da conferencia nao justifica as appre 
liensões de que ella po.sa separar-se 
sem resultado, n"< compreheudemos 
todavia que na imprensa franreza se 
occupem desla possibilidade c so dis-
cutam as conseqüências. 

Mas, por outro lado, enlendemos 
que se laria uma i.b a falsa da silua-
çMo ipie adviria de n.lo c-labclecer-so 
âccõrdo em Algcciras. Parece crer-so 
lirinemente que o mallogro da confe-
rência conduziria a complicações de 
guerra e que 11 Allematiha poderia 
tentar ganhar pc'a espada, o quo i.ao 
houvesse oldido da dlplomacf j. xao 
so combalcri baslanlo eiiergicanicule 
lal Idija. So os diplomalas .sc cnlcn-
dem em Algcciras, é rerlamcu'0 o me-
rniu- sauioa que se pode vivamente 
desejar. Mas. so nao o conseguem, nao 
é is-o uma razão sullicienle para a 
Allemanha cablr sobre a França, como 
se tem sustentado com alguma ner-
vosldade. Ho mallogro da conferencia 
resultaria sómcnte que as disposições 
do 'taln ii''O de IHSIJ, cuja manuten-
ção, • aliás prevista tandem 11a con-
venção anglo franceza, continuava em 
vigor. Nao devo perder-se de vista 
que a Allemanha nao levantou a! so-
lulametilc nenhuma objecçio contra o 
estado de coisas exislcnles em Marro-

is, nem iniciou gestão alguma para 
modlllcai-o, é ao contrario a França 
que aspirava modltlcal-o, o Islo eai 
coudlções quo alfeclavam a um tem-
po o prestigio polllico o os interesses 
economlcos da A!lcmauha>. 

O telegranima nao finda aqui. mas 
o que lira transcrlpto basla para deixar 
n impressão do toin moderado deste 
documento. F.' parecer, no emtanto, do 
Tem!» que o confrade renano exag-
gera o seu bocado as «Inquietações, o 
a •nervosldade>da imprensa franceza. 
A França nao está Inquieta, nem ner-
vosa—escreve—primeiro porque ella 
inlo pensa qne as suas aspirações le-
gitimas possam justificar uma aggrcs-
sSo. e, depois, porque um ataque In-
justificado nao a encontraria, nem 
moralmente, nem materialmente des-
prevenlda>. Do mais, reconhece-se.que 
annuindo o governo franecz a ir á 
conferencia, deu ás siuceptlbllldades 
da Allemanha a satisfação mais com-
pleta que dependia dello otferecer-lbe 
Nao resta, portanto, mats do que de-
bater positivamente negócios positivos. 
• Se a política colonial da França—di-
zia em outubro o príncipe de Biilovv 
—respeita os nossos Interesses com-
rnerciaes quo augroentam dia a dia, c 
a nossa dignidade rpre nós pomos mais 
alto ainda, nao siímenle nâo a emba-
raçaremos allt o noutras partes*. «A 
hora cheirou—escreve o 7>»i/»s — pois 
que, de confissão de Iodos, a «digni-
dade. nao esta em litígio e podem 
conciliar-se os «Inlerr-sscst com o «au-
xilio» que nos foi promettldo.» 

l) grande jornal parisiense relem-
bra que n França, indo á conferencia, 
n o tinha mais compromissos que os 
inscriptos no arcõrdo de 25J de setem-
bro c que a Allemanha pelo aceórdo 
de io do julho lhe reconhecera, cm 
tal e tal parte de Marrocos, nm -in-
teresse especial» 11a manutenção da 
ordem. E, como quer que a organiza-
ção de uma policia inleruac.ona., pon-
do ás portas da Argélia inllnenelas 
europi as coiislltulrlam um perpetuo 
perl.o para a França, segue-se que a 
Allemanha se quer ajudal-a, 0:1 pelo 
menos não embaraçada, um primeiro 
dever se ihe Impõe: é não reclamar 
com intransigência uma lal orgàuisa-
çao. i. lamtiem, por outro lado, se 
cila reconhece que, salva a soa dig-
nidade pelo facto da remcAo da con-
ferência, nao tem a oeeupar-se senão 
dos êus Interesses commerciaes, que 
perigos podem correr os ditos inte-
resses, preservados corno os fie todas 
as nações pela manutenção da porta 
al erta, como ur>i systema de policia 
em que a França, potência musul-
inana na África do .Norte, seria a 
collaboradora natural do suliao sobe-
rano ' 

Na Allemanha, lia niullo quem po-
nha assim esta questão, como liem o 
testifica um artigo do sr. Ilarden, dl-
reelor da «Zukuubl», e violento ad-
versário do príncipe de Billow. Sem 
embargo,—escreve um jornal francez 
o chanceler é nm espirito baslanto li-
vre para acccltar o qne p»»de haver tfe 
verdade nalbese d nm seu contradlc-
tor. E nao se sal e. de n.ais, na Wl-
Ihelmstrasse qne s>> uma altitude con-
ciliadora dos delegados allemlei, no 
debate essencial <la conferência, fará 
nascer na França a impressão de con-
fiança a que so liga tanto apre-

Preaidente Pal lUraa—Xesidenela 
< • v i r l o 

Cada presidente da Repobllça tem 
a sua viileglatnra predilecta.iDurante 
multo tempo foi Fontalnebleau esco-
lhido petos chefesde falado francezes; 
depois chegou a vei de Baml ouillet 
que foi a residência farorifa do sr. 
I.onliet. 

Consta a^ora, na Touraine, qae se-

rá o caslello de Azay-lc-RIdoau. re-
centemente adquirido pelo Estado. I 
uova resldeucla do verão do sr. Fal 
llcrei. 

Segundo certos Informes loraej, o 
sr. Falll res lencloua acceltar a pro-
posta que llio foi dirigida pelo minis-
tro da inslrucçao publica o das liei-
Ias artes; babllauao 11a Touraine du-
ranle algumas semanas, rada anno. 
A floresta de Clihion, qne tlca multo 

Serio do Azay-le-RIdeau sera entio 
ostgnada para os caçadas presldeu-

claes. 
I.ulz XVI linha o seu Versallles, o 

sr. Fal llcre» quer ter o seu Aznj-H-
Rldeau. 

Incandioa de florestai 
A serca persistente que tem havido, 

provocou nas iloreslas de Italia In-
cêndios irequenlcs. 

lia dias, propagou-se o fogo nas 
montanhas arborlsadas que dominam 
em Maccaguo o lago Maior. Actlvadas 
pelo vento, as labaredas alastraram 
com unia rapidez espantosa. O ar tor-
nou-se Irrespirável, O aspecto dessa 
montanha cm chammas era feérico. 

I ma faísca da lorornollva de um 
comboio da linha Mliao-S. Colhardo 
Incendiou lima granja, cheia de feito, 
da communa de .Muslmiaiio, perto de 
Varése. O Incêndio, qne tomou pro-
porções consideráveis, dura ha quatro 
dias, numa extensão delriuta kllome-
tros, destruindo as rahaiias dos pas-
tores, na montanha, e alguns sauclua-
rlos, cnlro os quaes, a poética crmlda 
chamada de Cima. As auclorldadís 
tomam us necessárias medidas para 
circumscrcvor o sinistro. 

(liiiro Incêndio, cuias causas s\a 
desconhecidas, destiuiu completamen-
te os estabelecimentos produriores da 
força motriz do vallede Ansasa, perto 
d» Domodomola, us prejultot sao 
enormes. 

A quesiiío ina i roqu ina 
Os jornaes parislen.-es pnWicam o 

resultado das entrevistas (|iie os seus 
correspondentes em Algaciras celebra, 
ram com os delegados na conforeticla 
Internacional. 

Segundo um desses corresponden-
tes, o duque do Almoilovor confirmou 
que a conferência terminará os seus-
Irahaihos 110 tini deste mez. 

De Aigeclras sao enviadas diaria-
mente impressões alternas ao sultão. 
A llespanha envia lambem ao sobe-
rano marroquino iioliclns diárias dos 
accòrdus adoplados na conrereucla. it 

O serviço allcmao é o quo eslá inale 
bem monlado. O cabo he-panhol nao 
lornou orser composto desile quo foi 
cortado, ha três annos. 

Diz-so, em Algcciras, quo a llespag 
ilha, apesar dc falar lucessaulemenfll 
do Marrocos, demonstra pouco luleres-
se pelas coisas do Império. 

A colônia hespanhola naquelle palz 
e numerosa, mas de Inslgnilicanlft re-
presentaçao financeira, pois quasl to-
dos os que a formam sao proletários. 

Procedente do Tanger chegou n Al-
gcciras uai correspondente, qne Iraz 
algumas impiessi.es de Marrocos. Diz 
que entre as l.alillas nota-.r alguma 
agitação. Numa festa recente corre-
ram a tiros uns augher.inos. 

O Italsuli tom ulllmaiiienle. requisi-
tado numerosos cavallo-, e ninares, 
mesmo aos oxlrair^elros. Cr-Vse Ine-
vilavel um combati' cnlrn osaugliera-
iios c as liosles do Ralstili. 

Conlirmain-sc as impressões já trans-
rulllidas de que o suiiao lenctona nao 
liizer caso dos accôrdos da couíeren-
cla. 

O mais rápido automovel 

Os americanos vao possuir breve-
mente o aulomovel mais rápido do 
mundo, se a machltia quo mr. A. (I. 
Vanderblit, o bem conhecido .rliauf-
feur» archlmllionurlo está fizeudo 
construir, corresponder ái esperanças 
que nclle funda o seu futuro proprie-
tário. 

Eslo aulomovel, que deve eslar 
prompto pura loniar parle nas carrl-f 
Ias quo dentro em pouco .se rcall.sarao 

cm Florida, leia uni motor de força 
le :!"> * cavados, 0 espera-se que pos-
sa niitn,<ifi' uetu v..i-,»i.|niic ile 103 rnt-
Ihas, Isloé, cèrea de 2IW klloinetros por 
hora, ou 4.3:13 metros por minuto, ou 
lg metros por segundo. 

'uarda-.e o mais rigoroso segredo 
sobro certos apcrfeiçoamenios que de-
vem operar-se 11a ' construcçao deste 
aulomovel monstro que será feito por 
engenheiros friuirezes, its ordens dum 
engenheiro eglialmente Iraucez. 

Besta, agora, saber se o automóvel-
atlhp.drá semelhante velocidade, o seT 
0 seu «cliaulfeur», que será o italia-
no Sarlorl, não receará imprimir uma 
velocidade tao vertiginosa á sua ma-
china. 

^o U i p s o i i r o F ede r a l 

MAIS FM CAIXOTE EM SCK.VA 
Ante-lionleui, ás 3 horas da tarde, 

11a lliesouraria geral do Thesouro Fe-
ieral, ao ser aberto, pelo thesourelro 
Interino, sr. Oueiroga Rosa, um cai-
xote vindo da Delegacia Fiscal de 
Piauhv, com » lrra de deu-se 
pela ialla de .Ml libras eslerllnas, que 
vinham 110 mesmo caixote. 

Chronica social 
Fazem annos boje ; 
A exma. sra. d. Anlonla Whllacl.er 

I.PIIO Penteado, esposa do advogado 
sr. dr. José Roberto l.ello Penteado. 

O sr. Dvonislo Calo da Fonseca. 
O sr. Felix de Clero, professor de 

musica. 
Os srs Enloglo Marlluez e Enloglo 

Morllocz I 1 !:o, comiuerciante] uc-ta 
praça. 
V I S I T A 

De passagem para fiovaz, ondo fi-
xará residência, eslá nesta cidade e 
visitou-nos houtem o dr. ITuucisco 
Xavier de Almeida Júnior, rerern for-
mado pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. 
EXAMES 

Prestou lionbm e-.ame do Historia 
1 uiversal e <lo iira-il. sendo ap; ova-
do plenamente, o distlncto moço sr. 
Eugênio l.-nenrolli. 
-«-Ti-rminoii os seus pre| aratorios porá 

o curso Ile dir ':1o o sr. Anlonio Ilo-
ii:u dc (Hlve.ra, irmão do advogado 
dr. lienedlcto l;o!im «Juni-,r. 

H O S P E D F S E V U J A N T E S 

E-ti n"sla capital, de passagem para 
Covaz. seu estado natal, o sr dr. Fran-
cisco Xavier de Almeida Júnior, re-
centemente formado cai medicina pela 
Faculdade do liio. 
F A L L E C I M E N T O S 

Falleceram . 

Ante-honlem, r.eila capital, d. Joa-
qulria da Silva (ielicza, esposa do sr. 
Joaquim Domiugues de oliveira lleile-
/a, empreiteiro de obras. 

-Neda capita!, o -r. Saliino Pinto 
dos Santos, vice-presidente do «.rcmlo 
iiramalico e llecreailvo l aborda. 

—Em Viu, o cornrneudador .salus-
tiano Jacintho de Andrade Pessóa. 

—Na Franca, d. l.lfrida Gonçalves 
de Almeida. 

—No Amparo, o dr. Deoclydes Fer-
reira. 

—No Rio, o sr. Ai'onso Borres de 
Moraes. 

J o j ' rir B.vnnos TUANTO 

Os acadêmicos de Direito, reuniram-

se hontem, em nma das salas da Fa-

culdade, para tratarem dos melo-, de 

sa prestar uma homenagem ao bacha-

relando José de Barros Franco, sepul-

tado hontem, em Tremembé. 

Resolveram passar dons teiegram-

mas de pesames, a família do morto, 

om por toda a Academia e outro pe-

los collegM do 51 anno e fazer re-

sar-se uma missa de T dia, em In-

tenção do finado, na próxima quarta-

feira, ás 9 horas, na egreja de Slo 

Francisco. 

Foi lambem incumbido nm acade-

lieo residente ein Tanhalé, de repre-

eentar os alumnos no enterro do des* 

ditoso rco.5. 

toés ile S. Paulo 
Prefeitura 

O sr. prefeito aislm despachou os 
seguintes requerimentos: 

De Anlonio Schlavo, Anlonio Perlllo, 
Cecllio Indo Racy, Evarlslo Durão, 
Augusto Felix, Amerloa l.alre, A. 
Kiiiípper, losé de Souza Ferreira—Sim; 

de Calliarlna Ferravolla e Costa 
Clmves A C.—Sim, pagaudo o Imposto 
do i ' trlmestré ; 

de RAnedlrlo Martins tle Siqueira, 
Erlco S; Ç , Conslanlino Biaiicula e 
Anlonio Damlco—Altere-se o lança-
mento, como propõe o thesouro ; 

da l.ight it Power—Cancclle-sc o 
lançamrulo; 

de Anlonio Teixeira de AssumpcJio 
—Caneelle-se o lançamento, demolida 
a eochelrn, 

de José Fellclano dc Oliveira—Dlrl-
ga-se á Secrelarla da Cainara; 

do A. (larela de Faria—Caneelle-se; 
de Alberto Clofli—Concelle-se o lan-
< amenlo de lollrelro; do Hospital 
lOpblalmico — Indeferido, por faltar 
competência á prelellura para Isenção 
de linposlos creados por lei; 

de ArLstldes Rossl, AnlonioBianchl-
ul, Avelino Ferreira A- C , Antoulo 
dos Iteys, Agosllnlil Blguelras, Cân-
dido Barbosa o Benjamim Ambroslo— 
Indeferido; 

de José Cloppo, Anlonio Almelrin-
do tlonçalves, Francisco l.oscola, lios-
pilai Samarilauo, Anlonio Canrrú, 
Cláudio do Almeida llarl osa—A Di-
reciona do Obras, para os devidos 
llns. 

—Acham-se npprovidos 11a Bire-
rloria de Obras, no laivo da Sé, P, 
as plantas apresentadas pelos srs. 
Barlli jloineii Saion, José Taraso, l.eo-
be Soclue. Maxlmiauo II. de Olivei-
ra, João Cosasa, Álvaro do Menezes, 
pela Companhia Autarctica Paulista c 
pela sra. d. Anua Carollua. 

Devem comparecer á mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. 
F. Matlarazzo ,V ()., José Dias, José 
-de Almeida e Fcrdinaudo Bosr.lilnl. 

—Deve comparecer á Secretaria Co-
ral da PreTeilura o sr. Emílio Sluls-
calohl. 

Remetleram-se á Camara, todos 
os papeis relativos no recurso inter-
posto pelo sr. Pedro Eraslq Btieno, 
pela perda de uma area do terreno 
de sua propriedade na avenida da In-
tendendo do n. 44 a 118. 

—A prelellura mandou pagar: 
wwstooo, a Sabido Cllro; 
J-r.iíUts, etn resliiulçao, ao enge-

nheiro I.ulz Cezar dó Amaral Ca-
ma ; 

174(310, a Gaspar Ricardo A C. 
4l$s'.)|, á Companhia de (iaz. 

A i n d a m a 13 p r êm ios i a 

Lo ta r i a E spe r an ç a 

llonlen nlnda foi vendido o bilhete 
231 in premiado co:n ü:ünU80"ni da lo-
teria Esperança cujo numero ja foi 
pago pela casa loterica geral dosta lo-
teria. 

G r e v e 

Chegou hontem do S. Bernardo 
aiferes Symphronlo de Aleantara c 
Silva, que alli se acha commamlando 
um contingente de !.'> praças, encarre-
gado de garaut r a lalirlca do Ilação o 
tecidos S. Bernardo, de propriedade 
da firma Silva, Sealua A- Comp, o cu-
jo:; operários estão cm grévo. 

Aquelie oflicial veiu In'armar ao dr. 
M-Irclles lieis, cliefc de policia, do an-
damento da greve, salientando que a 
altitude dos grévl Ias, em numero dc 
quinhentos, continua a ser toda pa-
cifica. 

F.' poislvol que na .segunda-feira 
voltem ao trabalho o, o, r arlos da S"C-
ção do liáçao, ein numero superior a 
cem. 

G a m i u r a M a n i c i p a l 

A caniura municipal, na sessão de 
H»jc, tomara conhceirnento do pro-
jèct» creaudn a Iiispectorla de Viaç.lo 
Municipal, om suballlulçao da Inspe-
clorla de Vehictilus, llcaudo a sou 
cargo os serviços de Inspecção de 
veluculos e carretagens, r. iiscalisação 
dos serviços contratados de carrls 
urbanos, das emprezas 1'clephonica, 
Funerária e de l.irnpe/a Pniillra o o 
mais que se relacionar com o serviço 
fiscal dc viação. 

Será siipprlmido o cargo de irispe-
c.tor de veiilculos, passando o aclual 
cargo dc fiscal de V;açã> a denomi-
nar-se Inspcclor de vlaçao municipal. 
Esla repartição licará assiin consti-
tuída : 

l'm inspeetoc de vlaçjo municipal, 
C0111 o ordenado do cargo de il-.cai de 
í laçlo. Incluindo-se nesse ordenado 
as gratificações contratuaes, aclual-
mente pâ as pela ( ompa dila Tele-
plionlca 1: l.mprcza de i.linpeza Pu-
blica ; 

Em primeiro ajudante com fuucçfies 
tecbiilcas o como immediato do lu-
spector, com o ordenado mensal de 
6000001'; 

Cm segundo ajudante, com o que ' 
vence o aclual ajudante SSOJoO1) 
mensaes ; 

Cl 11 'o liseaes de veiilculos, rom o 
ordenado aclual—1(S)|ci()U mensaes: 

,Um servente contritado, a razlo 
de lOowim mensaes 

As contribuições destinadas 4 lisea-
lizaç.lo d? contraclos serão arrecada-
das como renda da camara, appll-
cando-se o que Pu-necessário no cor-
rente exercicio ao pagamento das dei-
pezas com a execução desta lei. 

203 contos de ré is 

E' bojo que se cxtrahe a grande 
lolerla d ; 2ui;00"iii)u0 da Capital Fe-
deral. 

(Jiiem aluda nao se muniu de um 
bilhete, nlo devo deixar do ir adqul-
rll-o ft casa do r. Jiilio Antunes de 
Abreu, a rua Direita, VJ, por ser 
essa r;< ;a a única que se acha em 
condições ile vender o grande prêmio, 
li.ao s:> porque dalli já o me.mo a-
hiu por rinco ou seis vezes, como 
pela extraordinária felicidade com 
que o seu proprietário sabe escolher 
os bilhetes. 

X J m l u r t o 

A policia do nilu-lraoslnho prendeu 
e esla processando Bcrlba Frisclie, 
que furtou ao sr. Jo.lo Morilez aquan-
lia dc in u I J contos de réis cm le-
tras e dinheiro. 

Depois de minuciosa busca a po-
licia encontrou, prrgada no fó tn do 
chapéo de berllia a quantia do 'ò U.,115 
c diversas letras. 

C o n t i a a Viidia^em 

No posto policial do Braz, está sen-
do processado, perante o dr Enéas 
Ferraz, .' delegado, de accordo com 
o art. 33!) do Codigo Penal, o vaga-
bundo Josc dos Santos. 

Exames d» p r e p a r a t ó r i a 

Hoje, serão chamados ás provas es-
crlptas e oraes os seguintes cxaml-
nandos: 

Geoiiith ia * Triqonomelria, 4s 8 
horas, 1 Medicina, Direito e Pharmacia 
— Alfredo Pocl, Fernando Martins da 
Fonseca, Muclo de Oliveira Costa, 
Gastao de Araújo Jordão, Joaquim 
Coutinbo da Fonseca Vieira e José 
Beoedirto Cuba dos Santos. 

Supplentes Sebastião Mendes c Sil-
va, Graclllano Xavier Júnior e Pas-
cboal De Guglielmo. 

Wtloria Unirertal t do Brasil ls 
• horas, 1* turma (Direito — Attlla de 
Campos. José Eugênio Alvares l.lma, 
Petagio Alvares l.obo, Luiz Sousa Ma-
cedo Vieira Guilherme de Moraes No-
brega e Josc de Albuquerque Sal'es 

Itintorla I ttirersal e do trasH, ás 
12 horas. S* turma (Direito»—SjrlVio 
Corrêa de Camargo Aranha, Gorfredo 
Teixeira da Silva TeüeÇ, Odilon Ma-
chado, Inças César Ferreira, Arman-

do Ribeiro • ArUiur de Atila Rebou-
çai. 

Arithmetica, t i I t horas iDIrelto): 
—Francisco Pedro Ribeiro Junqueira, 
Miguel Dorla, Francisco Luiz Comes, 
Ernesto Dorla, Joio Dorla, Francisco 
Balthasar de Abreu Sodré. 

Supplentes : Hugo de Carvalho, Je-
lulun Jorge da Rosa • d. liudoxla dc 
Castro. 

Inijlez, is 1C horas IDIreitol :—l.eo-
nldas Campos, Sondi Blcca, Fr-dcrlco 
José Marques, Darlo Vlclorilio Chagas, 
Joaquim do Sousa Carvalho, Alberto 
Cintra, João Franco do Godoy Júnior 
o José Caetano da Cunha, 

Supplentes : Enrico de Vergueiro, 
Agenor Moreira Sampaio, d. Eudoxla 
do Castro e I.ulz Sérgio Thoinaz. 

—Resultado dos cxflmeS de lionlem : 
(leomelrla plana—Approvado, ple-

namente, João Tabajara Pinto ; sim-
plesmente, Anlonio Cosia Martins c 
João llaptlsla de Azevedo Melrelles, 

Nilo compareceram, f>. 
tlilloria Universal e do Brasil—Pri-

meira lurmo, approvado, com dlsllnc-
(•ao, Allonso Alves Ferreira ; simples-
mente, ilaslão Avros, Oclaclllo Pinheiro 
Lima, Pedro 11. Cintra o Moysés dc 
Toledo Arruda. 

Nao compareceu, I. 

T r t b i i n n l d o J u r y 

NSo houve houtem sessão, por falia 
de numero legal de jurados. 

Te l o g r ammae ret idos 

Acham-ss relidos na Repartição f.e-
ral dos Telegraphos os seguintes te-
legramnias- a-a llampslilre, para Dal-
daccl, para Trl :aerla, para Darlo e 
para Foveb s. 

S o n r d a P í a e l o n a l 

Serviço para hoje 
Superior do dio, o major M. Mon-

teiro. 
Estado-maior, o capll.lo Paulino Ile-

meterlo de Andrade. 
Auxiliar, o tenenle Octavlo. 
0 í " batalhão de Infaularla dará as 

ordenanças ao quartel-general. 
1 nlforme, 3*. 
Haverá, á hora do costume, escola 

de esgrima para os srs. ofllclaes Ins-
eri pios e ensaio da banda da musica. 

-Solicitou-se ilo Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores a expedição 
dó patente do capitão assistente da ;i" 
brigada do Inlanlerla da Guarda Na-
cional des'a capital, llelmlro José'de 
Araújo. 

—Bevm regressar amanha, de sua 
viagem ao interior, os srs coronéis 
dr. Tlieodoro Dias de Carvalho Jú-
nior, clieíe Interino do eslado-malor 
do rommando superior c Oclavlano 
A. do oliveira, coinmaiidaute d a i " 
brigada dessa milícia. 

T E L E G R A M A S 
SERVIÇO ESPECIAI. 1.0 •r.OMUKIlCtO Dü 
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I N T E R I O R 
Conferencia cobre o Convênio do 

Tanbaté 

R I O . n — O dr . A lbuquerque 

I . ins sub iu .1 Petropolis, iifim do 

conforenciar com o presidente 

du Republ ica . 

Consta rjtio no«sn conforencia 

fornm tomadas i in poria nica de-

cisões sob i o o Convên io do Tan-

batú. 

Caixa forto l ia Alfa.nde.ixa 

R I O , «J—O inspcclor da Alfnn-

d ya conforenciou com o dr . 

I.nnpnlflr» IlulhõoR. m in i s t ro da 

fazenda, pod indo a constn icção 

do un ia caixa forto n a q u d l a re-

part ição, para nclla serem ^u:ii'-

d a d o s o s d in l ic iros alli deposita-

dos. 

P a r a .1 ütu-opo, 

R I O , u — O condc Arnoso par-

tiu para u Eu ropa cm compa-

nh ia do sr, Camt-llo Lampre ia , 

m in i s t ro do Por tuga l . 

J u l g a m e n t o de Gor.iea Netto 

R I O , 9— E m ineiados dc abr i l 

será j u l g ado o dr . Goincs Nct-

to, ncouaado de ler assassinado 

a esposa, enveuenando-a. 

A s ohraa da fortaleza de S . Cruz 

R I O , D—As obras da fortaleza 

do S. C r u z estão quasi conclui, 

das. 

Espera-se inaugural-as cm 

abr i l , com a presença d o presi-

dente da Republ ica . 

Conferênc ia entre o m l u i i t r o do 
U r uguay e o bar&o do R i o 

Branco 

R I O , fl—O min is t ro d o I"ru-

gt iayo esteve no palácio dc AVcs-

tphnl ia , cm Petropol is, unue con-

ferenciou com o sr. l iarão do 

l i i o Branco, min is t ro doa nego-

cio» Exteriores, 

Commuuicou- lhe nquollo diplo-

mata que rocebeu uni telegrani-

m a do seu governo, not ic iando 

t r r fracassado o mov imen to re-

vo luc ionár io que se preparava 

cm B igé , dev ido ás med idas 

energicas o promptas tomadas 

pelas forças federaes 11a fron-

teira. 

P a r t i d a do ar. Camollo Lampreia 

l>ara a Buropa 

R I O , !) o sr. Camel lo Lam-

preia, a companhado pela faini-

lia o polo condc de Arnoso, par-

tiu para a Eurofya, l-rndo antes 

descido dc Petropol is, ondo so 

despedira do corpo d ip lomát ico 

acredi tado nesta capital. 

A sra. Lampre i a recebeu innu-

nicros boin/HCts e corbeílles de 

f lôrcs. 

Na barca, que devia conduz i r 

a famí l ia Lampre i a a bordo do 

1'rinz Friedrich, aguardavam-

n'a os representantes das prin-

cipaes anetor idades daqui , grar-

de n u m e r o de jornal is tas a ami-

gos. 

A bordo d o paquete Frinz 

Frieilrich foi o sr. I .amprc ia 

fest ivamente recebido por algu-

mas da3 pr incipaes sociedades 

por tuguezas desta capital. 

O sr. Lampre ia retr ibu iu a 

manifestação, abraçando cada 

u m dos manifestantes. 

E z p l o s i o de i m i fabrica da fogo i 
da artif icio 

R I O , 9 — 0 operár io Domingos 

de Ca rva l ho t raba lhava hoje, ás 

I I heras da manhã , na fabrica 

de rogos de artificio, sita á m 

de S. Ln i z Conzaga , em S. Chris-

tovam, q n a n d o a broca qne em-

p e n h a v a foi de encontro a nm 

g r ã o d» arpia, fazendo exp lod i r 

u m foguete. 

Sentindo-se quolmado, Domin-

gos fug iu o ma is do pressa quo 

ponde. 

E foi felicíssimo, porquo dal i l 

a dons minu tos o barracão, com 

grando ostrondo, voou pelos 

aros, p r o d u z i n d o grande pânico 

entro os outros operários que 

t raba lhavam nus iminedlaçõos. 

Os seus estilhaços, quo foram 

arremessados n grandes distan-

cias, fer i ram alytins operários, 

inclusive a nmas ia de u m delles. 

Tassado o pânico, 03 operá-

rios dos outros baiTttcõoB decor-

reram no local da oxplosSrt, en-

contrando cabido por torra o 

sem sent idos o operár io Domin-

gos de Carva lho , qne apresen-

tava innuu icras que imaduras dis-

seminadas pelo rosto o corpo. 

Do barracão nada mais exis-

tia, a n ã o ser 11111 acarvo do es-

tilhaços c cinzas. 

O corpo de bombeiros com-

pareceu prom piamente. 

A fabrica pertencia no sr. .To-

s í Lu iz de Queiroz, quo so acha 

actunlinente 110 Estado do R i o 

em tra tamento do sua saúde. 

f o r n m del idos a lguns opern-

rio», a f im de darem esclareci-

mentos á policia. 

Na oceasião cm que se deu o 

medonho estampido, ostabela-

C5u-so g rande pânico ontre os 

a l umnos da v is inha Escola Mi-

litar, regiRlrando-so então algu-

mas crises nervosas. 

0 ministério do dr. Affonso Panna 
m o , » — l r m l e l e g r a m -

i i i u p r o c e i l c i i t i » «Its l l o l l o 

I I O I - Í M O I I U S r e f e r e q u e o 

« I r . A r r o i i H w . l l n r e l r a l *« 'n-

11», | i i-<*Mi i le i i to e l e i t o < l n 

ICe|>i i l» l l<»n, o o i i l l o i i a u m 

a i u l i r o >< i « e g i i Í M t e I ÍM<a « I o 

i n i n h l c r l o , «|ite e l l o v n e 

n o i n e a r t « » x ( c r l o r - J l í > « -

<gti3m \ a i u i c o I f a / e i i d a -

C I H I O I I Í O < ' o e l l i o : j i i n t i v » 

- C l n v l s l l e v l l n e « | < i ) i : 

f i ^ r i o i i M i i r i i - F r a i i e l x e o 

d e S i i : íi'sn'1-rri — I l I e i i i l e M 

. H o r n e n , c m a i - l i t l i n «-oii-

4 r a - n l u i l r a i i ( e l l u e t l l a -

e t > l l a r « 

Kenn i ão extraordinár ia do Tri-
buna l de Contas 

P I O , 9 — O Tr ibuna l de Con-

'as, cm reun ião extraordinar ia 

a realisur-se 110 dia 14 do cor-

ronte, tratará d o regu lamento 

do impos to do consumo, 

Al f ândega de Santos 

Tilt), 9 — 0 dr . I .eopoldo Du-

llnies, m in i s t ro <1 a Fazenda, en-

viará án i anhã ao dr . Rodr i gues 

Alves, para serem nssIgnadüR, 

os decretos sobro as promoções 

dos empregados da A l fandcga 

de Santos. 

Os arooa An jvruortacto ão 3 a n t a 
I t u r c z a 

R I O , 9 — ü dr . Anton io Pere ira 

Passos, prefeito munic ipa l , man-

dou fazer, com urgência , u m a 

nova c r igorosa vistoria nos ar-

cos do Aqueduc to de .Santa Tlic-

reza, onde tralegain bonds clc-

Ctl'ÍC03. 

Determinou esta del iberação 

do prefeito, a g rande quan t i dade 

de boatos propalados nestes úl-

timos dias, contra a falta do se-

gurança daquel les arcos. 

Oespeiaa com a i conatrncç3es 

navaea 

R I O , 9 - 0 d r . Leopoldo HU-

IhòeB, m in i s t ro da fnzeuda, de-

clarou ao dr . Rodr i gues Alves, 

que expedirá áiuunliüi paru Lon-

dres, a quan t i a dc I.HOIMICO li-

bras, rome inicio ás despezas 

com as construcções navaes. 

G i a u Jo incêndio 11a Companh i a 

Telephonica 

R I O , 9—A' meia noite mani-

festou-so 11111 pavoroso incênd io 

no l a rgo do Rocio, começando 

110 préd io 11. -II, ondo está in-

stallada a Companh ia 'rclcjiho-

nica, e commnnlcando-se logo 

com os prédios ns. n o 15. 

Devido á força do vento, que 

sopprava ri jo, 11a c l i ammas pro-

gred iram extraordinar ia mente, 

ameaçando alastrar-se por todo 

o quar te i rão , 

tis nreju izus são immensos . 

• is bombeiros compareceram, 

fazendo prod íg ios do act iv idade. 

O biapo de Ooya-

li ÍO, 9 — 1). Edua rdo Duar te 

Silva, lii. po de í l o j a z , conforen-

ciou hoje com monsenhor J ú l i o 

1'onti, núnc io apostolico. 

Movimento do porto 

R I O , 9 — En t ra ram hoje 11" . j 

te porto os seguintes vapores : 

Telxcir inha , de B. . íoão da 

Parra ; M u r u p y , de Victoria ; 

Or ion , d r Pe rnambuco ; Tlic-

pis , de Mancliester ; P lane ta , 

e P i ragy , de P e r n a m b u c o ; 

Üerenger , dn I5ueno3 Aires, o 

• I tauna , tle Por to Alegre. 

S a h i r a m : 

•Ternero , para Paranaguá ; 

Mossoró , para Bahia ; Pr inz 

Friedrich-, para H a m b u r g o ; 

A y m o r í , para Porto Alegro, c 

Tncunmn , para Santos. 

E X T E R I O R 
O sr. Alexandre Mi l leraud 

P A R I S , O—O sr. Paulo Dou-

mer, pa lestrandocom a lguns ami-

gos, referin-se ao sr. A l exand re 

Millera/id, preeonisando a sua 

fscolha para presidir ao gabine-

te succeaaor d o que ante-bon-

tem se demi t t iu . 

A lai das conffrefaçdsa 

P A R I S , 9 - 0 jnry desta capi-

tal está j o l g a n d o os curas das 

egreja3 de S. Franeisco Xa-

vier , Í I ros Cai l lon , p S. Ro-

que , i>or se torcia opposto á 

nppl lcaçüo da lol d a i congrega-

ções. 

O oaaaiuento do rei AfTouto X I I I 

M A D R I D , 9—Na p r óx ima sa-

giinda-1'oira, será sujei to á con. 

s idoração do congresso o casa-

mento d o rei Affonso X I I I com 

a princesa E n a do Ba t tombcrg , 

Exploaüo em um automóvel 

R O M A , 9 — Con t i nua constei-, 

nado o esp i r i to publ ico pela ter. 

l ivol exp losão 110 au lomove l do 

prinoipe Francisco Cors in i , es. 

cudeiro d o rol, (|uando hontoni 

passeava com sua esposa, a mar-

queza de La la ld . 

O pr lnc ipo Corsin i conduziu, 

pessoalmente, cm au lomovel , o 

envol to cm flores, o corpo de 

sua desdi losa esposa. 

O cadaver dn pinceza Lnlakl 

sorá t r nuspo i l ado pa ra Elorcn-

ça, onde será sepultado. 

O desastro deu-se nas proxi* 

in idadcs desta capital, 11a vi l la 

Cati l inn. 

O rei da H e i p a n h a 

B O R D É O S , Sl—l) rei Arfoimo 

X I I I de ixou nesta c idado as 

princezas de Bat lemberg, regrei-

saudo para 11 l l espanha cm au-

toinovel. 

Aa declaraçSea do sr. Sonninc 

R O M A , 9 — A Cama r a conti-

nua a d iscussão sobre as dccln-

rações d o sr. Sonn ino , presiden-

ta do Conse lho dc min is t ros . 

A quéda do M in i s t é r i o 

P A R I S , 9 -Ò 1 'emps, em arti-

go edi tor ia l sobre n s i tuação 

política, diz. que aquCda do Minis-

tério p res i d i do pelo sr. Mauríc io 

Rottvier n ã o altera a polít ica 

seguida pola França cm Algcci-

ras. 

Exper iência dp um submar ino 

P A R I S , 9— Fizeram-se expe-

riências com u m s i tbmar ino diri-

givel, p o r meio dc ondas ber-

tzianas ou electro magnét icas 
a 1 

l og r ando completo êxito. 

Desmoronamento de nma m i n a 

VXEÍ iNA , 9—Na local idade dc 

Raib l , prov ínc ia dc Ca i i i i l h im 

deu-so o des inoronamonto dn 

uma mi i ia , f icando soterrados í l 

operários. 
Es ta tua ;i ra in l ia M a r i a Çhr is t ina 

S. S E B A S T I Ã O , 9— Vai ser 

er igida iitiina das pr incipaes 

praças desta cidade u m a estatua 

á ra inha Mar ia Chr is t ina , como 

prova de gra t idão aos benefí-

cios feitos á l lespanl ia . 

O corpo d ip lomát ico da Noruega 

C l I R I S T I VNIA, O - O sr. Dit-

ten foi nomeado m in i s t ro jilcnl-

potenciario da Noruega, em Co-

penhague; o sr. i l ude , m in is t ro 

em Ber l im ; o sr. Car loborg , em 

Paris; o sr. Nansen, crli Londres 

o o sr. Prebcnsen, cm relera-

burgo. 

AU iança ançlo-liewpanliolft 

L O N D R E S , 9 - R e f e r e a Trl-

hlnia, 0111 te logramma official de 

Madr id , q uo nessa capital não 

se cogitou abso lu tamento de no-

n l i uma nll iança anglo-le spa-

nliola. 

Min l a t r o transferido 

P E T E R S B t ' R 0 0 , 9— O sr. Na-

risl ik ne, o ex-ministro da Rús-

sia j u n t o ao Vaticano, foi trans 

fer ido para Stut tgart . 

A recons t i tu i ç lo do min ia t«r lo 
franees 

P A R I S , 9—t» sr. A r m a n d Fal-

lièrcs, presidento da Republ ica , 

consul tou o riv R a y m o n d Poin-

cassé, a respeito da reconstitui-

eão d o ministér io . 

O ombaixador a l lomüo 

P A R I S , 9 — O sr. Mauríc io 

Rouv ie r reçebeu hoje, pela ma-

nhã, o pr ínc ipe Rado l in , embai-

xador al iem no. 

O novo afabiueta francas 

P A R I S , 9 — 0 sr. A r m a n d Fal-

lières, presidente d a Republica, 

conv idou o sr. Sarr ien para or-

gnn lsar o novo gabinete. 

O sr, Sarr ien responderá de-

pois de consultar a l guns amigos1 

Conü i c to na Aua t r a l i a 

M A N I I . L A , 9—Do combate tra-

vado, perto de .lolo, entre mou-

ros c amerleahoâ, sah i r am feri-

dos !><) ind iv íduos . 

Aa princeaaa 10 B a t t e m b e r ; 

S. S E Ü A S T I vO, 9 — P a r t i r a m 

as pr incezas do Bat temberg , ha-

vendo n i i /urc eutl iusiasti a ma-

nifestação. 

O vapor . C a m e l o » 

MADR ID ,- —Apor tou boje na 

bahia do F ç r i o l o vapor argen-

t ino Cur ine/a , procedente de Piy-

mout i i , t razendo a mastreação 

destroçada dev ido ao temporal 

quo o apanhou em alto mor, 

a lém de outras avar ias . 

O kaiser no Medi terrâneo 

ROMA ,9— \ Tribuna,nm seu nu-

mero do boje,diz que o imperador 

Gu i l herme , seus f i lhos e noras 

farão n m a excursão pelo Medi-

terrâneo, detendo-se a lguns di.11 
em Metz o Taormina . 

O monarcha alie m ã o visitará 

t ambém Pha ro dc Messina c Sy-

racusa. 

B P O R T 

I ROM VO afta V 1111 
A foncç'ii aportiva que «e reallsar 1 

hoje, 110 I- ront^o, obedece ao program-
ma do costume. 

Para as diversõe» <|ie amanhl, do-
mingo, *e realisarto, tem a empre-ii 
em vista organlsar um altraliente pro-
gramnta, a contento d*s np. tonnftm 

O mr. V. N . C l i a l k , d e l a 
d a t a e m i l e a n l e , 6 a « i a l -
e a p r a « « > « xix-tur iM•><<<• 
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e l o w p a r a e « t a f o l h a , l i e m 
r o m o p a r a f a z e r c o n t r a -
t »M M o h r e n i m l i l I c i i c A o 
d o t i n r s m u ^ 
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d r halalblo 
respectivos odicli 
1. a secrelarla d' 

lis demais cor| 
d,, rosluine. 

li cara no jari 
(tr .10. 

Ainiiiuense dc 
vindo 

1 niiorme » . 
MA r vnoi 110—X 

r l l; ursin alialid 
1, ., 79 suínos, 1 
lo-. 

Inutilizado»: I 
• 1 intestino* dele 
, iilfni.es e 7 ll̂ a 

l.mMema do c 
tirr»N8ASlo r1 

li.irlo coníul 
I,. liiipeníarlo, í 
11 de II I101 
Hl„ de Sí; do 
du Antonio de 
>i„:a as o dr. 
d : 2 as 3. o dr. 

(13 exames 
frllns, do melo-i 
jamlielro Costa, 
nc.-srs dias e ao 
|iflo dr. A. de 1 
exames laclerlo 
I elo dr. 1'almeli 
lcii»>; pelo dr. 
HiiDrtas; pelo dr 
quintas, o pelo 
aoi .-aliados 

—<)s exames I 
fciljj Iodos oj 
iiiiaJ, pelo dr. 

v ACCINA<Í*O—1 
•Io serviço de vi 
rlola, 11a Dlrer.lt 
tirlo, das II 4s 
1:,-pector sanllai 

L O T E I U A B 
1 ri mios da 111 
lcicral cxtralili 

w t f 
SiiJI 

I íOS 

rnf.1: 

10709 
I-ÍKMI 
1823 

211917 

rnp.M 
805'1 

10771 
« r i 

'.iíjIÍ e 90 
\r,Mt o ii; 

1<i3Gí c li Ü 

U II a 
«031 a l i 

i .1C1 a iO:i 

( 

C»'ii 

Iodos cs nui 
Iclii lOiOOO. 

I odos os nun 
tím 1fc"00. 

'iodos os nun 
I ra !|0.)0. 

leleirramma 
Júlio Antunes 1 

nrsr.mo geral 
exlracçío d« b 
zada cm Nlcllici 
IK6 : 

23ÍSS 
- i l 39 
•8110 
t">26 

rniM 

10 

• IPIE 

4.13 175'18 
31179 

rnr.i 
7534 

SÍ6Í0 
55880 

a ri 

25181 e 25: 
'-> >154 e S4 
28139 e 28 
t5ò2'i e lã 

C'.H7 
1 '.'",.7 
4'',yj3 

25281 a 25 
2.131 a l i 
2813I a 18 
15'21 a 13 

25501 a 15 
24101 a 24 
•-'3101 a 18 
15001 a 15 

Todos os nui 
liru 1(000. 

Iodos os 1111 
Km 2COOO. 

Agentes gern 
ilo> Santos »V 
do Ilosarlo, 2 

o pagaraenti 
se effeelua tod 

asa. das 10 a 
l'c!a (lompr 

.los 1.,lados, 
'io. 

C « i 

V / J A Í r * rn 
Vi 

Cartas—Na< 
illiicos/ics fai 
(Oiidencia. 

As rartas n! 
co destino o I 
Erraria; 

ffíra |s|:arl)o 
a.ss cu rraccü 

^rs aetaars 
târ —| Klieles aí 
a»- rom tello 

A la*a ni 
Jferii o (Vlrap 
Ch> riinoslras 

roí'),—Os t 
>'o aleni da 
«t o leis; aló 1 
itiCO, ale 151 
« 50o rids poi 
dente de 500| 

K olrlcatoi 
(rn.el:endo \ 
_ I f j u f ro tci 
«tr t . 

A s rartas p 
rrclslro e oul 
rslSo sujeitas 
( t i bt 011 trl 

L facultaII 
•lulgatorlo i 
a rurla t. 

f artas ardi 
Interior e KX 
a (ram maa 
aaa . 

fi» Ibera «a 
• iaierier « j 
« d a mm. 

t<lkrtt f«i 
• interior • 1 
Mia. 

Urtas-MK 
K a i m n 
Ba a. 

tmfreim*-
4» reis (ara 
t i K M Iraci 

m é — ÉflÉ 
feUfli 1 



llornJa 

•. Mauríc io 

p, pela ma-

lin, embai-

,S'l l 

âSSOOlâQDES 
Centro JUcr»»tlYO JJriimatleo 

Minnrva 

.,1» sorlfdmlo '«r* P(*«lí<nr aniniilt.l 
,.,ncrlíi!Ulo. lia sua s-lc VM-UI, 

Iornará parle u<> o i » " ' •" "I > 1 * 
do I as NICVM. m.» sruj l u l u-

, i í " .1" prMlIdlglIfiçSo « 'i1""*"-
1 Grêmio Dr»m»t ioo e R»cr»» t ivo 

Apol lo 

pia II . domlMKo, i i <> lio™» J * 
,|r, assernlilé» «eral. 

INFORMAÇÕES' 
.,,!> ( roLir.i*!.—Sprvlço para IlOjí : 
Mim-rlor do ilia, o major I.HIIIIIKJ . 
ii íorpo dr Ca\allaria daríi I olli-

rlnl r .ra njiidanln do dia « forra pa-
ra « 'ompauliar presos ao Foram. 

,, i Iinlalblo dará a Rimrnicüo. os 
rfsnerlivos nfliclaes « S ordouaui.as pa-
, » seerclarl» do commaudo «oral. 

Os demais rorpos darlo os serviços 
da rr.stlllllfl-

arara no jardim do ralado a 1* 
fCC 3o. 

AiniuiiPiise de dia, osargei.l) Drm-
vimlo . . . 

i miorme : i", eom rapa dfl oleado. 
mamdoiiio—Xo Matadouro Munlri-

„»; .,[5111 alialidos limtem l.",S 1'ovl-
i, ., 7;i suínos, 10 ovino» e 13 vltel-
lo-. 

Inulili/ado»: 1 suíno, ü» pulmões 
li iiileslllios delgados de bovinos, 11 
1 innes o 7 ll^adoi d» suínos. 

I.mlilema do rarlmlio, Cachnrrn. 
f,!'frNsíBio nn. r.i.e.sir.xr» rmn i i i u 
I ;,rlo conüullm hoje, |n, iiaquel-

l,< ti pensarlo. 1 ma l.lhero lladtn), 
, jy de i l horas no meio-dia, o dr. 
•Iit., de Sá; do melodia á I hora, o 
<h. Antônio de C»Hiipos Se.lloí. de 1 
),,,:a as o dr. Cláudio dn Sousa, n 
d.i 2 ás 3. o dr. Luiz Itilielro. 

(is exames laryiiüosroplcos «erlo 
frlln-, do meio-dia 4 I hora, pelo dr. 
:„mleiro Costa, Ss nulnlai-feim, r, 
i t sfs dias e aos snMiados, do 1 ás J, 
(du dr. A. d« Campo» Salles, o 03 
nainrs porterloscopleo», da» 3 íls *, 
ido dr. 1'almelrt Klpper, 4s segundas-
leiio»; pelo dr. Gama Ccriuelra, i l 
quí.rlas; pelo dr. Monteiro Ylauiia, l i 
(piliilas, e pelo dr. Clyssei Paiaulios, 
to. >,'.1 lados 

—'is exame» lnelereosropleos serio 
vil».» lodo» os dlus •ileis, das 3 ás 4 
iioiuj, pelo dr. Arlluir Mendonça. 

ACClNAí ío—Ksl i encarregado linjo 
do servlço de vaceinaçao rontr» a va-
ríola, lia Dlree.lorla do Serviço Sanl-
l,irio, das I I 4s 3 horas da tarde, o 
i. -pector sanitário dr. Vieira de Mello. 

L O T E R I A S — resumi geral do» 
Ir<iiitos da 111-10' loteria da Capitai 
Ir.cral cxtrah!d.a hciitem : 

9018 12:000$ 
«31 1 CUO» 

1'JJOJ 6Ü-J» 

rnKiiios nu ÍOO? 
10709 11704 17710 
IBKMHU 1>E l(W* 

IÚ7.I 1821 153TJ 1732o 17105 
lJOÜd 2.I9I7 2M7S 2C;>I9 293IÍ1 

PIIP.MIO.H oi: 

7403 Sflú'1 13733 lif.7-1 IM48 
lOJAlU 1077á lUiüii 23242 ÍOijS 

íltrojIUAt^R» 

noi í b «ou» tora 
Í O l í V',32 3'8 

1U303 c 10301 

tlIHNA* 
9 H a 9020 no» 
4031 a 4040 l i * 

1 .101 a 10370 10» 

C E M « N A 
9001 a 9100 I- * 

IINAES 
I odos cs números lermlna.loi em 13 

Itm luíOoo. 
l odo» os numeras terminado» em 31 

Um 49000. 
l udos o» números terminados cm s 

l''m 2JO.JO. 
iplecramma receMdo pelo ajenle 

Júlio Aiilunes de Al reu, 

P.esumo geral dos premiu da |0|» 
exlrai çío da Lolena Usperaneu, reali-
zada cm Nlctlioroy, eai 'J do mar-o do 
1H0: 

23ÍR9 ;o..'i00í000 
2H39 :i nootooO 
1 8 1 4 0 S : 0 0 0 | 0 0 0 

1 3 0 2 6 1 : 0 0 0 ( 0 0 0 

rniífiOà DE îOO» 

10S01 Ü7S80 
• m i .Mlo.i DR 20o» 

4 ' i j 17G<(8 2.1011 2K2J2 28917 
31179 40030 33'JIIi 

inr.Mios DIÚ loot 
0917 7534 U0.-.7 «092 :33I2 

IV".'7 2263(1 20719 20H:i3 41071 
40598 J588S 5B880 01% i 

arrnoxiuAiiKt 

25281 a 2528» 200» 
21IS8 • S4I40 100* 
28139 e 28141 . . . |uii| 
10025 e 13027 50» 

DCZINÁi 

2:,281 a 25290.. 20» 
24131 a 24110 20* 
23131 a I8U0 50» 
iSOÜI a 13630 !0» 

C K M E N A » 

38101 a 2ú:l00 
24101 a 24200 
'-•3101 a 28*00 
I J Ü O I a 1370" 

0» 
51 
4» 
4» 

FINAES 
'I odos o» numero» terminado* em .S3 

I.' ru 11000. 
ledos os numero» terminada! em 3 

t("ni 2Ç00a 

Agenles geraes: Amairlo nodrlgue; 
do, Santo» A C. Casa Lotarica, rua 
do llosarlo, 2. 

O |ia^amenlo de todas os prêmios 
se enectua todos os dias ulei» ne»ta 
asn, das 10 ás 3 horas da tarde. 
1'ela Companhia Nacional l.olerla» 

los l.slados, J. C. do Oliveira Kosa-
'io. 

C o r r e i o G e r a l 

T N » . < I P PPANOTRIA • R N E S F N I OO 
S A L E S L-OSTAES 

Cdr/rtí—NBo ha limite d» peso o i 
iiiiiensíe» [ara esl.a classe do corres-
{cndeud». 

As raria» nüo rranqoeala» pajarl» 
ro destino o dohro do porle ou losur-
t.rrnr:a; es de (rrocedencla exlrati-

relra pagarão SOO rél», por 13 eram-
n «s cu rrarçüo. 

^rs ariuaes hllhete» postaes ou eir-
Ut-I l.lieles as laxas serio completa-
OP fom fellos adhesitos. 

A Iara mínima dos manuscrlptos 
j u a o f\lraDRCIro será de 130 rdl» a 
cas ainoalra» de i:<t> rél». 

I cirs—(Js tomadores dn rale» paga-
i ' o a'em da taxa e registro: aU 
410 lei»; ai» Mg. 711(1 reis; at4 100», 
U-CO. ai" 150$, 1S750: al i *X)», 2»!üO: 
« Uiti rr-ls por 100» ou Iraccij eicí-
denle de 200$. 

t oi rlgalorlo o renlilra d» carta» 
ftn.elieudo \ales. 
. ' 'Sírtro ccrr> talar—Limite raillra». 
I I I » . 

A» cartas pagarüo, al*m do porte, 
rrglsiro e outra qualquer taxa a qus 
»4lSo «ujelta», ati? 10», 300» e 1W rél» 
J i i 6» ou lr»cç5o de 5» excedente». 

t lacuttatlTo o porte das carta» 1 
atulgatorlo o tia» ouLra» corre»pou-
«rocha 

(orla» i f d M H n - 2 0 0 r*t» para • 
Interior e loo réis para o Exterior, por 
i i graannaa ou traecSo da U gram-
».»». 

Bilheta pMIM Hmpla—tO réli paca 
• ia ter lar e 100 r tu para • IClMrtw; 
cada M I . 

t>lhem fttlan i»pu»—80 r4la para 

n d i n u n ' * 1 0 0 t t í í P* r* * 
m, Carfas-Hneia—200 r«l» para o a l j • 
J J ^ í MO rei» para o Lxlerlor. cada 

fmprrfm—tn rêh para o mtertoe 
JO rei» para o Exterior, por 30 gra»-
• 0 t u IraccSo Ue 50 gram.ua». 

Jornttê t Ktvhtai—iO réij par» • 
lultrlcr a DO rtla para o Kxterlor. par 
^grammas ou (rac^lo d» oo grana-

Jlaumcr/pie»—1,10 ri<H para o Interior 
r 150 ríl» para o lixlcrlor, par (t) 
graminas ou fracçio de fio graiaina». 

ÂmoUras—100 réis para o Inlerlor 
«• 150 róis para o Kxterlor, por 51 
1'iammas cu Irarçlo de Ml ^raiimus. 

Virmloite rrjrtiro—20) r.íis pira o 
Ihlrnor e 400 lei» pura u lixtorior, 
1 oi- i l jeito. 

I n d i c a a o r 

M a d l o o a 
S r . Adriano da Barra», recein-

chegado do l.uroiia, onde lrei|iienlou 
as mau linpori.intes clinicas dos hos-
pilaes. Chiulca nisdica, com espn-
clalldada da oreanças, niolnatlaa 
doa pnlmSaa «do corav^o Com., rua 
S. Ilenlo, 53, dn l ás 3 horas. Iiesld., 
rua Vplrauga. 32—1'eephonu, 02J. 

011. KM AIIDO f.l IMAIIACS— Medl-
co. Consullorlo llua de S. Iiento, 17, 
de I ás 3. Ilesldenela : lluu Araújo, 01. 

PB. MELLO BAUntiTO —Ocm.n r7 
— Memhro da Sociedade Opthalmol». 
|1ra Mexicana c da Sociedade Kranee. 
«a d* Ophlalmologla. Ilesldenela: Ave-
nida Raugei Pestana, UO. Cuiuuitoth: 
ma Direita, S4. 

Fharmnci&a laboratorio homceopi-
thico, segando o systeiua de Hah-
nantau, 

— no Mrnico — 
D r . M a r c o a A r r u i l a 

Que tainhein trata pelas sessOo» olü-
Ctrlras—galvauiea o iaradira. 

Ka cidade c largo do S, l 'au!a—lln 
da Gloria, n. 74. 

BR. RUBIAO MF.in A - Cllnlr.a rnuil-
cn — Chefe do eemeo de rtlnloa d l 
Éaola Caaa. Ilesldenela: Alameda na-
n a de Limeira, a. Kl. Consultaria: 
tua .' So iiento, 43, de I fcs ü narit. 
Telephune, 49. 

DR. VIRIA TO BRAND O-C l l n l i t l 
mrdleo-clnirgtea e especialmente ma-
leatlas dos nrgami ginilo-iirlnartoi, 
fttte f nnhtlls. Consultas: de t U I, 
m a da Bòa-VIsla, 41. Ilesldenela: lar-
(o da LUtrdade, 33. TelepU-ja», u. 
1C0. • 

DR. BIF.NO DE MIRANDA—El 
f*( 

rjp 
ali, rom pratica de Parts e Vlenns, 

-Esp. 
•He», tvvidou, nariz i garganta. .11»-
rlpnlo do notarei oealisla Moura Rra-

memhro titular da Academia Naciaiut 
de Medicina, ex-medlco elTectlro DA I* J-
Ircllnlca do Rio • adlnnlo da Santa 
Taaa.—Con».: 8, rua Direita, d u l i n 
1.—Residência : 27. Rlaciiuelo. 

eCVLISIA— Dr. P. /Vmínal— 
»l:*fe de tllnlca do professor WeeUer, 
cem longa pratica em Pernamhuno; 
4!e rolta do sua riagem • Earapa, 
ende, dnranto 4 annos, treqnentoj a> 
ftlntlpaes clinicas de moléstia» d« 
citoi , narit e ouvido», em Berlim, 
Paris e Vleima, transferiu sua restdsa-
da para esta r&pital. 

Consultório : Rua de S. üeatx 
t c I ás 4 horas. 
. iWdfi ic la : l'.ua Vlctorlao Cir:all« 
10,1». 

A â T o e n d o B 
DR. 1'l.iillll ^ItlJIKS DA SILVA, 

advogado. Cscrlptorio rua Direita, n. 
20 (sohrado) dos 11 c meia ás 4 ho-
ras. -Ilesldenela, praça Visconde d» 
Congonhas, 1—Telephone, 730. 

f A B L O B D E C A M P O S o Thv , . 
V dero S i a a de Carvalho J an t a r 
— A ç o i t a m causa i nesta capital 4 
íòra. Eecriptorio: rua IJuiuza d» 
Novembro, 37 (sobrado). 

OS ADVOUADOS l.l 1/ II. DA i,A-
ma Crrquelra e .1. Conliuho dc Llm 
mudaram seu earriptorio para a ru 
Marechal Deadoro. n. I, sobrado. 

ADVOGADO—O d:', .tosí Piedade |em 
0 teu cscriptorloá II. do Oiiarlel.üO (em 
frente au Foriuin. onde pOdc ser proeu-
1 ado das II ás 3 horas da larde. Hesi-
dencia, rua VcliJiana, 31. Trlenlioue, 
H0. 

OS A D V O Q A B O S Antonla RiliV-
ro dos santos, Estevam de Almeida. 
Calirlcl Rlhelro dos Santa» tini »»i 
(ttriplorlo 4 mesma rua de S. iiüila, 
u. £>/ (sohradoj. 

FIIANCi:/ i: fii:OGI;AI'lll\—I'ro!i-
cienle professor, lorrnado em dlreilo, 
se propõe a lecciounr eŝ as duas ina-
lerias, eni coliegios ou gvmnasios. 

I ara Infocrai Ocs imsla redac- io. 

T r a d u f l o r Jn ramer . í a i l o 

£ . H O U . E N D J B S & 

par» <> trancei, lnglez, alio 
Dato, Lcspauhol e hoilaadeí 

l u C(nadorI'eiJ0,27. TaU iií. . 

D c n t l i i t n s 
L U I Z G O M E S — Cirurgião denlisla, 

especialidade em Detalho do ouro, 
platina, eellulolde, porrellana, vuica-
nllc e preta da ludla, Krldge-nork, ou 
dentaduras, abiolu lamente sem chapa, 
por processa nov.j e garantido, dente» 
a Plvot, cariai de ouro, ohturaçOes a 
ouro, platina, rsTalle, graulto, por-
cellana, cellulai de, inartliu e clniento. 

ExtrarçOes de denles se'n a mínima 
dfir, trabalho garantida a pregai ma-
ditos. 

Gabinete e restdencla: R a a da s . 
Bento, 31 (sobrada;. 

O rlrnrgllo dentista A. Castelia f u 
fialgoer trahaltio do» mal» aparfel-
(oadoa e moderno» da sua prolUsla, 
por preço» muitíssimo razoável». Ao-
caltm pagamento em presta;Sa», 
frtriomeiile contratada). — tiahineti a 
ittidrnria, rua de S. Beuto, a. 1). 

INDICADOR GOMMERCIAL 
CASA B A P T I S T A - Doiiosito 

em crosso de roupas para me-
ninos c menina» . I m p o r t a ç ã o de 
iazcudns o armar inho . Venda» 
cor atacado, Kua Direita, 1.' -!}. 
t a u l o . Tclcphoue, 1.157. 

KA CASA B A R Ü E L 6 q t u se 
íncon l ra a legit ima Agxia da 
belltia, eEpcc i i i co contra as es-
pinhas c manchas do rosto. 

r A T F . N T K D E I N V E N Ç Ã O e 
registro do marcas de fabricas 
e commercio, obtein no Brasil e 
extrangeiro l l i i H c l i i i i a m i V 
C o n i | > „ Ru a Gcni ral Câmara , 
16—Rio de Jane i ro . 

A G E N C I A G E R A L D A 3 h O 
T E R 1 A 9 D A C A P I T A L FKD15 
KAL—Casa fundada em 1881. Sa^ 
lisfaz-se qua lquer ped i do da bi* 
Uietta para o interior. R u a Direi 
ta, Caixa do Correio, 77. J u . 
I io Antunes da Abreu. 

V I N I I O B A R Ü E U fabr ico da 
Rodrigues F i n ho Jt C , é o mais 
agradare i e genu íno v i nho da 
Porto conhecido. 

Armazém do Carvalho 
V a a Viseondo do B i o Branco , 130 

CASA RCCOSIU1NDAVF.L 
Molhado» llua», gênero» aliaeatl-

cia» etc. 

M A N O E L C A R V A L H O 
T e l e p h s n e , l ! í « 

A L F A I A T A R I A K I Y A L 

P E D R O V A K E L L A 

R IA DE S. BENTO. l-A 

Dirigida pelo haü l eantra-nieslre K a 
>o«l Aa t o a l o V ie i r a 

•^-proprietário da atralatarla • Brasil• 
f l a n l t o a o r t l a i r n l a r e -

c e b i d o a g o r a 
rç tc^s s y i v 

Sunlip 
O p r i m e i r o s a b ã o d o m u n d o . 

O m e l h o r p a r a l a v a r r oupa « usos 

d o m é s t i c o s . 

£1 ,000 d ' a l v l ç a r a s serflo 

d a d a s a q u a l q u e r pessoa 

q u e possa p r o v a r q u e 

este s a b ã o c o n t e m qua l -

q u e r f o r m a de 

i m p u r e z a . 

Sabão 
Declarações commerciaaj 

A ' praga 

Os íilaixo asslguado», ne orlantes 
de se. cüi o molhado» nesta ivilaile de 
Itilieir.lo 1'reto, conimunlcam a todas 
ns iirara» com i|uo h m lido tramnc-
(;('es que, de coininum accôrJo, dls-
solveram ne.sia data a sociedade (pie 
g\ia\a sol) a lirma de Taiarcs 'lei-
xcira A Cia., rellratido so o soclo loa-
(iiiliii Ilias Tavares, |iago e sallsfnllo 
(Io seu capllal e lucros, llcando o aell-
\o e passivo a cargo (los so''l'.s Jos-'-

Tavares Teixeira e Pedro Maivola, 
(|Ue rontinuam com o mesmo ramo de 
negocio, soh a mesma lirina dc T ava-
res Teixeira >V Cia 
' Itiheirlto 1'reto, março dc 1906. 

TA\\ltrs Tr.ixniu A CM . 
Concordo—JoAgriM D I A - T V SKKS 

Secção livra 

Asso:iaç5o Auxiliadora União 
Internacional 

Commuulco aos srs. sacio» ijtio es-
ta associarão mudou a sua s.'(ie so-
c al do largo do 1'alacio, u. a. r an-
dar, para o rua José lionllaclo, u. :i3, 
1' andar. 

O 1" serreis:lo. 
A M O N I O M : ALMKIUA C s i i r o » 

São dois g randes subios. Ifaa-
j ai l ad i v i nhou quo todas Í I B I IOK 

ns molést ias u rave p rov inham 
de germci ja In f in i tamente pci|uc-
nos. Pas teur descobriu esses 
j jermci i - : s i o os microbios. 

S ã o ellcs que caubum a febre 
typhoido, a «lyaciitt ria, a influen-
za, n molést ia do prtto. Ellos' so 
ncliam na apuu q u o bebemos. 
Aconselhamos sempre, cm tem-
po de c .údcmia o (|iiando ruz 
mu i t o calor, que pur i f i quem :i 
ayua por meio do A lca t i ão de 
( iuyot . 

j\a verdade, ija.stn s"> o Alea-
trão do ( Iuyot para ma ta r os 
m i i r ob i os maus que teni a aguá 
c que (ião n eausu de t JJas as 
molést ias ep idemic is. 

i orna, poit-, Hiuiiii e b>"ia a apua 
ijui! bebemos, e ass im nos na-
runte (ou t ra Iodas as moléstias 
epidêmicas. 

Hasta deitar u m a colliér de 
eliã, de Aicatrfio do ( Iuyot , em 
enda copo de l iqu ido , que S3 be-
ber ás refeições. 

A ' venda em todaa as pliar-
maeias. 

1'. S.— Sequ izere in vendcr-l',cs 
qua lquer ou t ro prodtieto, cm I o 
ífar do Aicatrão do Guyot , 
d e - s c o i e r u , ó p o r 

l u t t í i - o H « o ; recusem fran-
cnmento ; exi jam o verdadeiro 
Aicatrão do Guyot , e, para evitar 
todo o engano, ve jam o lettrei-
10. O do verdadeiro Aicatrão 
de Guyo t deve ter o noiuo do 
Guyo t em g randes lettras, e, 
atravessada, a ass ignatura im-
pressa com tres côrca—róxa, 
irrite, vermelha, c o endereço 
do Labora tor io : Mitiso>i í. 
Frire, 10, rucJucob, 1'aris, o R io 
de Janeiro . 

O Aicatrão de Guyo t 6 fabri-
cado no laborator io da casa L. 
I''rère (A. C b a m p i g n y & C., s u o 
cessores),no I i io de Janeiro, po-
lo pbarmacout ico da mesma casa 
em Paris, f o rmado na Escola 
Super ior de Pha rmac i a dc Par is , 

N O T A — Podo substituir-se o 
Aicatrão du Guyo t pelas capsu-
Ias Guyo t do Aicatrão do No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar— duas ou tres 
eapsitluB a cada refeição. ver-
(ladeiras Capsnlan dc Guyot 
são brancas, r a asaiç/natura dc 
(jliiyol está impressa rum tinta 
preta em cada ciptitla. 

O tratamento vem a custar só 
10U RE ' 1S P O R D I A - c cura. 

A caüa Lebre F i l h o C. 

4 que vende o F\':fclfico de I.IIÍJ: Car-
Io?, contra a solitária. Cara tem die-
la. Na mesma cas» leis todo» os pre-
parados do L U M Carlos. 

Alll, '-ni Curitvha e no Rio de Ja-
neiro ê la sendo muito vendável a 
lujeci.r>o de Meudes, <]U9 cura aem 
dore». 

Syp l i i l i . r hP i i i i i a t l s-

mo . rmp i^cns .ü i i r-

lhros—Para a sua rara 
e eflica» o I.ICill: l)U 

TIBAI .VA , de Granada I U. 
A' venda em Iodas a. h>as 
|>iiarm»cia» c drogaria*. {7 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

H O J E " 
ID5% n t r i C f i i - n i i B , 28*-3 i i t i r ia 

I2:000$000 

E m 12 e 6 

E M 2- ' - lQQ : » 00$-Po r l « 4OO 

' n a d a o a todaa aa caaaa. c i a 

• iataa é a a mfwmmin f arai 

; A S A L O T B R I C A 

A maneio IMrifies «tos Santm * f . 
S, RI A bO ROSÁRIO — TELKr,R\M-

¥ A S - . A » M I Ç Í » - 5 . fALLO 

0 olixir cupeptico paulistano 

do pl.armareulico S . de Macedo Soa 
rea o remédio nials poderoso para 
comiialer todos os soUTunenlo» doe» 
Io o ago. 

1 »ado .'is refelçfle», •• remedlo pre-
closo, (pie desperta as func(;"es da 
eslon-a^o d«s pcsirtas ijue d ;'erem mal 
ou dllliellmcnle. 

Vende sn na pli iinia'- a • \uror»«, à 
R u a Aurora, CS e em todas a» dro-
garias. 

£ ' m e s m o 

A n al» Imperrada »onorrli 'a /• cu-
rada com um vidro da liijec.Aa Men-
des, que cura sem il-jres, e, s-m 
manchar a roupa. 

il pn Aiilllieinorroidario, cira as 
heinorrhoides de (|uaíi|nor idade de 
áudio» os sexo-: c t poinada \ê 'elal 
cuia a> dures (los marmlhos inflama-
dos. 

Viverá seffrendo rlieumallsmo 
quem a:ia experunenlar uni vidro do 
salioroso aulirheiimatico rauii.slano. 

(Iraude eortlmoulo das 1'ilulas ín-
dorllica» de l.ui/. tiarlos, c oulro» 
preparados, checaram lia lironaria 
ilarucl A C.; Casa i.ehrc I''ilho A- C.; 
e cm Santos lia Phannaeia l olomho; 
em Tauhat" ua 1'harinacla Allem.1. 

A q a o m p r e c i s a r 

Luiz Carlos de Arruda Vende;, com 
toda a lirevidade cm Ctrlo- do Pi-
nhal, responde íis coiisiill ís para o uso 
dos seun (reparados para nmh')» os 
sexos (ie toda a edade. 

I ÍS ÍCM cisas 
I ales.dias de muila huinidade e fiio-

t 'ni -ido a causa de mullas consllpa-
';-'«es. los-"s, espirras c d ires da dea-
í--s o por isso leia HU^menlado a pro-
cura das plllula» nudorlllca» de t.ulz 
Carlos, as-lin laml-em do poderosa 
aulI-rhemiiDtleo Paulistano e da t'o-
luada anll-psorlra para curar as frirt-
ra-, dos vãos dos dedos c (eridas das 
catieçaa das creatn »». 

A' venda ua Iiró.ana Silveira e na 
Casa l.chre, i-lllio, >V < omp. 

l ! ) l | i » N l u s u l i r e <- . i j » i n« ! 
|n i r ! í<- ; i l ; i •> <-ii.|>:'(.*KU<1o 

LAN- VML N I O L-A-T \ 1 • / •> 

Faço putilico, para coalieclmenta 
lo-, -'rs. eontrlhuliite», que foram lan-
ados para u | ii-'aii,en' '. do / pesfo 

tobre capital jmrílcutar e.tipretjaao em 
niHit" limou, os caj itali.itas cai.slsntt-s 
da seguinte re|açlo. 

Todos mptrürs (|iie se ]uljir-ni pre-
judicados com ee-,e lau;.nne:itn, poda-
rão reclamar por melo do ueli(,âo, de-
\ Idanieute documciilada, dirigida ao 
administrador desla llereh-doria, nhai-
\<j assigm-do, i'.cntru .|> prt/.o de 3:1 
ilia; quo lhe» hca marca I . — f> aiimi-
uislrador, A. I1 'reod ».V <.» >•• 

o MI-, nos — I':p • T") 

Saviano Antônio 2t'é,u 
>cahe!lo I rancisco 7aõ"'i 
Schmliit Trost or-itiiii>(, 
Seliastillo da Cosia Marque» íopiM 

i da Cuiilia l.oho i ih .V ) 
, ferre,ra 3-OiOdii 
• (,. rerreira lilà')ii 
• 'leixelrado tUrvalho SSe-.ui 

Seixas A nueiror. 30|u<:0 
Serafim Coelho da Costa tisiTKU 

. dei Crande 85ÍOO'J 
• l.eme da silva 'co-

ronel, I191000 
Seralim da Silva (iueJelho s&íwhi 
Severino ferreira 6»iVK> 
Slivano de Auhaia Mello 44.'.»ci0s> 
Silvestre Rodrigo úe Campos IIJJCOU 
Silvio /anetto . 2(<0|0<i0 
Soclel-j Anonvme Je Destila-

tlon brèslllénne CJOOu 
Socletó Civil des preles au 

Sucrier de 1'htat de Saint 
Paul (rs. 1 W0 

Sousa Rocha A C. ' b:»0I2 
Sula beatriz \\ l/ard d.. X tUf ) 
Teuore A- liecamlllo iãl'»*) 
1'heodoro liomarte 1038000 
Thcophllo Prado de Azam 

Imja SiiODO 
Thenphllo 1'reldtü 
Tticotonlo do Laro Caupo» 

Junlor ^ !" ' j íc 
Theolonio Itodrlgu?» de Lara 

Campes íC'l!í:i 
I hercza da Cunha IlueDO d.; r.'0í"iW 
Thereza de Je.us lísouu 
1 íi-re/a de Jesus Garcia da 

Silva 1034000 
Tliereza Laurla ís . " ' ! 
i iiereza M. An.alueel MtOOO 
Tbomai Corráa Mattua» líMOU 
Thoniaz l.ui/ \ ilia \i-rde 200?i)* 0 
Thomaz da lioclia l.fAa 18-'isi 
Tonl Luige ítijiuo 
Tom Hlelro 5S0uu 
Turqiialo de Abreu 
Torelll Catiioul 32íon-',' 
Trajano da Fonseca Ir.- SlO îlOO 
I 1'ftldlna 1'erraz da Silveira IŜ WKJO 
I Ivsses Samhlage Sf«)')0 
l mheliua de Ass.s Nenreiras 4l5»«ú0 
l rlnino Brea<ani, in»,ur St9 100 
Weucealau Augusta L'O L . 

Santo 10|y0 
Wenceslau liraz Pereira «ia-

rr.es e oulro T8|f0) 
Vicente lilazl i5*>:0> 
Vicente Buona í o j í n i 
Vicente Cazahona I2|f,00 
Vlceute Dauuhlio 8 íirno 
virenle l-er^audcs ileurl-

que U|.<li> 
>Icente 1'errelra Marque» 1 Sn^wo 
Mceute 1'errelra d i Silva 

idr.i fi *"1»000 
Vicente (itordano i'aj|000 
Vicente Glosa íí4(?n 
Viceule 1'adliha :ninoo 
Vicente Pelegriue I nicio 
Vicente Portlgilonc 1> »vxi 
Vicente Riga B »SOO 
Vtelor Andrigo 3 (OOU 
Vlctor Sar.luccl IJMOO 
Viçtorio Aplone/a sé-V/i 
Victorlo lueza 30̂ 000 
Vieira 4 Comp IIS»S1» 
Vicenzo Cutiche so^oo 
Vicente Reec» 19»XK) 
Virgílio de Siqueira CarJa-

»o (dr i 31"«vv> 
Virgínia VIIMa Lol>o ?J3«noo 
Virgínia lacetnon ISMono 
Via-oade da Nara Granada t9*'40 
vitto Mana K t o m 
Vilto Marcilie Itaooo 
Mura Caradell A Fi lioi Mvm 
William Fdoardo Lee *ín04 
Wdliam Relnald 8<>jé000 
Wiltelai klan» 
William Nalesen 
Zaoote P»le*rio» Ar Comp. 
Zeferiao fereira GuiaaMe* {\Wfl0 
/eltro Ha--,: 
Zeflro Isola -r- ti tMO 
Zellro Marrucinl 1*6«) 
Zaimira r«i«t«ada ' moov 

" .mntoj.;; 

Í1 

R u b e n G u i m a r ã e s 
- « i a AGENTE GERAL « § • -

C a i x a , 6 1 7 S ã o P a u i o 
R . 1 5 d e N o i r e m b r o , S -

. n n u n o í . o a 

íVbTA A P E M A U D E Z T 3 1 
V T O E S om ann-ascio, de alias.t-
t t a a , aeata aacçlo. 

I A SÃISOiN—Grande o lWna de co», 
*J luias para .senhoras a criança» 
rua de S. Bento, l i . 

OS A N K V H C Z O S aaata aaa?la 
enatam apaaoa 10OOO, par t i « » 

«asaa, o Ao azoadtuda de a l i a i u « 
ahaa. 

I>IIIXISA-Si: de urna liahil cozinhei-
ra, que i i io durma fóra. l-Jxiiíe-se 

referenciai. Avenida Paulista, í l á . 

a i 
c l o j o i i f i i t F o x 

R U A D I R E I T A , 4-A 

|'M M U B f i l S <a^ant<« 
u t o cTiataum aanai-oia, 1» a t a u 
linhas, a a i t a nsaçia, g i t s.-il 
* c » a . 

s lt iosecaiúasá venda 
Kuiprestlmos. soh hjpothecas de 

'qualquer quantia. Jurós de 1" a l i 
"!„ ao anno 

í e ü s f c c r t o H l i g l i a n o 

Ifta itr sao ®.-:ifo, 

Prisão do ventre 
( i.ra -e rom o liso das P Í ITI IM D» 

T í j c y á 51. Hoi-E.to, quese vou 1J 

C / . 2A 2 A R U S L & 0. 

S. 1'AULO 

SABONETES 

De GRIW1AULT K C ' 

SABONETE SU' .n jR0:0 , n r a as 
borhulhtr., a»manchas «• as diver-ios 
erupçoe.iques^aniloitiona\>. ,UÍ. 

SABONETE SUIFURO-ALCALÍNO 
r.hamado saljoriftfí ti • Urtmuri-k, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
esnamo.nas o a pityi iaxe do couro 
cahdlliido. 

SABONETE DE ALCATRAO OA N0-
RUEGÜA cmprrjrado noi mesmos 
cusoft que o precedente. 

3A00MITE DE ACIPO PHENICO 
preservativo e aritiepideriiico. 

SABONETE CE ALCÁTRAO com 

ÕORAX contra as afferrÇc-i r: *a-" 
noas, cbronicaç ou cro&us 
do leite, dartro.H, ncz ;:ia. 

PJJJOSÜO PaR!?5. 8. ri'3 V!vl?nD?. 

l u m m - m m n 
I ! ' o m e l h o r 

(]<>|I1II-Ul 1 v»» l i i - i i s i l c ) i-r» 
O Lllxlr M. Morato cura a sypiil: s. 

cura o (licuniatisino, cura a m«r-
phéa. 

O l-.llxtr M. Morato é um (lep irati-
vo liidiitena, e o uulco re;n:du n « 
cura a i.,orph-a. 

o i-.ll*lr M. Morato á a salvac.la Ia 
humanidade, é a ielicldade do ipavu . 

\ei.df-sc na caia 

B Ü f í U E Í . & C. 
S. PAI/LO 

Âs mulheres 
A 'ra. Marls Amalla, solTrenda malt» 

de rores tranca-, sem a',iiar allivla 
com diversoa tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílula, da Tayiya 
M. Moiato. 

—(jerlrudes da Concelíío, de Cam-
pinas, linha accessos de'loucura, peli 
iella de meuslrua;io (suspeaslo), e 
posa hoje perfeita -saúde, por usar *!-
tum lempo as pílula» de Tayuyi M. 
Morato, propajadas por d. Cario». 

—I.ydla Martins de Oliveira, da Tie-
te, foftrla de desarranjos no ventre, 
teniir.do uma dureza como uma hala, 
que mudava iíe iojar, e tomamla di> 
pílulas dc Tayuyi M. Morato, sara i o 
soltou o appellte, lendo haja multa 
taude. 

—Adelaide Moreira, de S. Pa-ilo, 
UÍ.OU das pílula» de Tayuyi M.Morata 
e curou-se de desarranjos liile-llnaei. 
rom dires nos i/uadrls. sullocagla e 
«unas de \omitos, i;ue a traziam atar-
n.entada. 

(1'irii as reconheciiai) 

\c!c'em-ie em S. Faula: 

B a r u d â C o m p . 

O A i l i c io Zxaai la iro cura d ires 
licvraleiras. 

O A l i iv io Bcasl lairo cura (lire» 
rfceu et.cax. 

O A l i i v i o 3ras l le i ro cura direi 
lio uteio. 

0 A l i iv io Br ta i lo i ro cura tala a 
tíí.r. 

\tndc-se i.a 

CASA PARU EL .£• C. 

S. PAULO 

apitai I 
R S T R \<S r . « Q O E V A T . E \ i-F> A . M > ; A K , S-KI.A i r a I » K O I - - i - N U I - : r i : I ! H M « Í P . A S D K S P I I T M I O S 

t)B Q F A E 8 CON'TINL"AilBNTE EBTÍO HENUO VENDIDOS EM SÃO PAULO, E PELA 8 Ü A I K C O S T E S T A V E I . 8ER1 
D A D E E ( I V IT A N L'L A 

A K T T I & Ü A G - E M C I A . 

3 9 - B . Ü A D I R E I T A - 3 0 
C a s a r u K . a a í l a o m l O Q l p o l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

P T Y ^ í H \ c a s a q u a o p u b l i c o d e v e d a f j i s » e ? e r e r s c i a p a r a í ^ ^ b l á 1 

S j i . i 2-- i- / / a c o m p r a < í a h i í i i s t e s tía S o i e r i a d a C S Í I Í I S ! í a U â r a l 

C A M P I M S 
A s o f f i c i n a s Io m e » 

o l i a n i c » ! f u i i d i c ç ã o « 

c a r p i n t a r i a n c u l m i n de 

puürar p o r ^laudca re t ónu i i d o 

m» a c l i a m c m comJ i v ôe s d*1 to-

m a r q u a l q u e r t r n h a l hoB piir . i 

e x e c u t a i c o m p e i f e i v ã o , bre-

v i d a d e c m o d i c i d a d e e m p r o . o . 

O S í O C K , c o n s i d e i í i v e l -

m e n t o n u ^ m e n t a d o «o li a i 

coiidii , 'õea l a v o r uve i s d o c a m -

b io , c o n s t a t i i : 

V a p c r c s IJOVOS e ua . r J o i 

R o d a s d e ferro b a t i d o 

Turbinas 
R o d í z i o s p a i a m o i u i i a s 

M o i n b o a d e p e d r a j j a > a f u b á 

M o i n h o s , c o m d i a r o í d a 

a<'o, p a r a m i l h o e caf ' i 

S e a i n t e g r a d o r e s i i mi-

lho 

P f t d r a s p u a m o i u l i o a 

B o m b a s h y d i a u l i c a i 

B o m b a s h v a p o r 

B o m b a s n o n i i u t i u a p a r . i p f ) ; » 

B o m b a s " J a p y ' 

C o r r e i a s i o g i e z a a d a l 

q u a l i d a d e 

S e r r a s cahocL i s d e " í i g e n h o 

' S e r r a c i r c u l a r a m e r i c a n a 

S e r r a c i r c u l a r p e q u e n a 

F o l h a s d e s e r r a s d ' en-

g e n l i o , c i r c u l a r e t r a v a d o -

ras " ( , H i : A \ KS'* 

L i m a s ' G r e a v e a " p a r a aor ra 

M a c b i n a s d e m a t a r lor-

m i g a a d e d i f f e ren tes le i t io ; 

o r espec t i vos i n g r ed i e n t e i 

S i n o s d o todoi í Od t a m u n l i o 

P e r t e n c e s p a r a m a e h i u a ! 

de bene f i c i a r c a f é " M A C ' 

H A I v D Y ' , " A K E N S " , " LL« 

D U I i R W O ü D , " A I E C H A ' 

N J C A " e Oiitraa 

C y E â n d r o s j i a ra p a d a r i a s 

f W a c h ã i n a s c o m p l e t a a p a r a 

macarrão 
R e b o l o » do pedras naoiaaal 

e e x t r a u g e i r a 

Reboles de esmer i l 

E n g e n h o s p a t a c&nns , d a 

todos os t a m a n h o s 

T o r r a d o r e s d a ca f ú 

O È e o s p a r a m a c b i n a s e gi a* 

xaa p a r a r o d a s d a g u a a 

ca r r o ç a s . 

F e P r o c m l a n a s , o.t c h a -

pas; a ç o . e b t a uho , z i n c o o m 

fo lha o e m b a r r a , m e t a l 

p a t e n t e , c o b r e e t c . 

C i m e n t o , ca l v i r g e m a ex-

t i n t a . 
C i e o do l i n h a ç a , tintai 

v e r n i z e s e tc . 

j M a d e i r a s b r u t a s o a appix-

r a l h a d a a p a r a conatruc^oas 

o c m ob ra» , c o m o aoa l l i aa , 

fo r ros , portaB, j a n e l l a s , ca i-

x i i l i o s e t c . 

JL 

— — G r a n d e e e x i r a o r ã i n a r i a l o t e r i a t l . a C a p i t a l F e d e r a l 

l > > ( i : > I I O A I A I O l i 

^ a e l 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
« I I j n «• v l «•««• v « o mi* r c n l l n i i i n f o l l i s c i u i o i i l » -

HOJE HOJE 
A ' « n horas dn tnrde . S / t D I i A D O , 10 D E M A R I O D E 1 !»06 - A ' H , , o r a s t a r J e 

C O I M O c s l i í I I » < I o i ; i i ,il<> < lo I III>>II I -<I , t-^lu f e l i z t i g i - n c i n V f i u l o i l 
i l i i n i i t i n r i i l c , ü i n «:» < l c J i U i c i r o , <-Ml<- i i » | » ( > r ( ; i n i e p r f i n i o c m I t i l l i v l t ; I n t e i -

r o ai I I m o r o 1 7 . J 7 ! l 

V prf>fencia para a compra dc blltiete» de»U grande lotpri.i (Jrvp ,r-r dada, por todos os motivos, a fsta antiga e 
acrrdilada ACKSCIA GEltAL 

C A S A Q U E N O S E U ' J A K E J 9 T E i V I 

i ^ a t j n . vEHdiao E S T E Í M F Ú & t a n i t e PREMSO 0 S I C A 

PREÇOS 
e m a i s i n f o r m a ç õ e s 

Cix. lis. UM 
-- G r a ç a s â < 

Frescura no sen Períumei 
ekj:u>.3propriedades antiaeplicts 

o A l c o d d e H o r t e l ã dc 

i um danU i r i c i J 

C-.mo agr,z <ic ~oi:cttiaMortelW 
teMlcql*»* ijjcsllentc ttheraua 
ccntra aí tncuirit de motquitos. 

FSR&DBSQNOOBSO 
MEMBRO do J U n y P A R I Z I S O O 

r i D I G E S H B U 5 - C A C H C T S 
prtcioso TOT" á • uaico vordadtiro romodlo quo cura radioalmaiHa • 

QASTRICISMO a PRISlO da VENTRE, a CâTHARRO INTESTINAL 
~ e multas outreus doenças ao estômago ; 

• / ' T O T 9 9 vende-se e m todas as bòas pharmaeías e d r o g a r i a * 

; T: ãlj' •! 
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Pensão Allemã 
8 2 R U A J O S É ' B O N I F Á C I O 2 2 

L U I Z B P I E f l S 

AInioro, das 8 e mel» i I hora—Jantar, das 3 • mela ás 8 horas. Lunr.ti 
auriile a toda lioro. Almoço ou Jatilar, com 7 pratos Item preparados • varia-
dos, i l t iO; com mela garrafa de tlulio especial, 1*000. 

T o d o s o s d l M u m p r a t o e s p e c i a l 

Vinho» e lleorea finoa Cerroja» <m garrafas e oh .pp» 

S E R V I Ç O A U O A B I B B E Í B I H E I U O K D E M 
Vales para 30 refelçOes, 37*000. Para IDternos (em 47 quartos moblllado», 

por 100*000 até âKOfOOO por mez; externo, 70*000 por mel. Olaria, 8*000. 

N M I 

» po A l l i um Snt ivum, antigo e 
1.(11 0 (| Btbia, IWIIIl, pouco OU I 

do, 3. Coelho Barbosa preparou lia 

— „ — . . «oiiliccldo n> 
III, pouco ou raimiieiiiB , l s 

— preparou lia cJiioo aunoí d- . 
i.n.a 16iii n «.'Niwl»l, um especifico liara curar a'i„n,i 
d i i • cfiliMi|H<<>.dcuii.u lies «UM. App« r e c J ' j ' ' 
t t ( i t , vendecoies do AUiua i , prevenimos ao public 

FÍMULSÂO D E SCOTT 
^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • H W t W W » ; 

Portentosa Transformação 

PARIS ( F r a n c a ) 

HOTEL FERRAZ 
3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 

( P e r t o d o a C a m p o » E l y a a o a ) 

R e c o m m e n d a v o l p o r » u a s i t u a * 

ç à o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o m o * 

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

H ( m , I C I I W « U i » » , urcmiiHiiu ao DUÜIílV 
iiue, £f ijulzer ter a ccrleza do levar para J^"®8 

uiedio especlalmeule preparado par» estas n , 'V 
tias, deveri exibir O (US TIAÍ um ÜJOIJJ 

ylnluiio. 

• d r a / » r l » « do B n i t l , « a « r i » d » i O i? i v»s 
80 . A g . u t . » n r u i em 3. Pan l o : > a r M l • O. 

Estas süo duas photograpliias 

tio menino Francisco ^ 

Maribona y Pcraza, 

da Havana, • tiradas I 

na cdado dc 0 e 

11 annos respectiva-

mente. 

tfllHT ffll CM 
P a l p i l e g |i» r a h o j e » 

32—132 

O U R i V E S A R G A G M K f c S T O F L E 

T A L H E R E S C H R Í S T 0 F L E 

MANÜFAITtIRA i EX IG IR EXIGIR '< nE-NlATEAÇÂO 

e m P A l U S ÍA UAKCA g g | V q J A M—BC..} „, 

SB.fíuedeBondyJ rJ'KA (JJGGGFL FABRICA QMBMETOS 

Man»(nhi«aiaClTàUUe 1 ítoít C H R I S T O F L E «iwíi» {stBii!ipu«ll»fc(itilOW 
R E P R E S E N T A N T E S E M T O D O S O S T A 1 Z E S . 

Drogaria Silveira 
LIMA. SANTOS A 0. 

I m p o r t a d o r e s d o d i * o g a o f p r o d u o t o o o h i n t l * 

c o o o p h a r m a e o u t i c o s , á g u a s m i n e r a e S , 

v a s i l h o m o o a c o o s o o r l o o p a r a p h a r m a o l a s 

Importação directa da França, Allemanha, Portugal, 
Inglaterra e Estados Uni '.n 

Tcücs os art igos desta casa süo legít imos « p r a j a j r a d u i U o j 

6 — R u a d o C o m i s i e / c i o — 0 

C a i x a d o c o r r e i o , E . 1 5 T o l e p ü o n e , o . 6 9 

Ende re ço t e l e g r a p h i c o : S I L Y E I B 1 - S . PAOLQ m 

UMA CAFSULA t MAIS ACTIVA 

QUE UM GRANOE COPO DE QUINA. 

Estos Capsulas, inalteráveis, do tamanho 
dc unia ervilha, não endurecem como as 
pílulas, o 50 engolem mais íacilincntc que 
as obreias. S:"'i soberanas contra constipa-
cões, grippe, influenza e geralmente contra 
insultes íebris que se manifestam ao começo 
de todas as moléstias. Enxaquecas, neoral-
clas, febres intermittentes >• palustres, 
lassidào, falta de energia, rlieumatismo, 
gota, alTecçoes (tos rins sSo tributários 
dVsto Iieroico medicamento. • — v 

Esila se o noma PELLETIER sobre cada Capsnla p t i r a ) 
Deposito m PABIS. 8. r. Vivitnne i todas »s Ph. 

—Em egual dala do anuo passado, 
deu a centena 310. 

^lloulcm, pelo Rio, deu o grupo A, 
ceutcua 018. 

Pela loteria Csperam a, o grupo 21, 
centena 883. 

W Accerlel ao grupo, pelo lt!o 

D i s T o p s i u o 
n a a n n n B B M M n M i a N a r 

B BkS U ^ QUAssia. 

e Ciscas de 

Laranjas vmarga* 

TON1CO. APERIT1V0 

RECONSTITUINTE, FERRIFDG0 

AEC0UMENDAD0 aos 10NVALESCE.ST13 
a todos os atacados de 

iliEMH, CHL0R0SE, HtUHASTHENtA, 
fEBRES, VERTIGENS EST0MACAES, 

A TOMA DAS VIAS DIGESTIVAS-
L RABOT e D' DAV1D, Ph- tis 1- cila* 

«m CQHPIÈCNli j ;" Je PAHIZ. 

Deposito» cm i.xiüj' iuí P l iuu aclaa. 

P I A N O S N O V O S 
allcmllps, dos mais modernos, corda 
cruzadas, mecbaulca a mp*tlçlo. Veu-
dcm-sc com grande redunçJo nos pra-
tos devido & alia do cambio. Ilanuo-
uluus rom fi oitavas, 2 rejlstros, 26)J 
e cm preilacSes mensaes de 60 a ÍOU. 
Piauos de aluguel de 15 a 30t. Al l iu. 
se, üocp-se e concerta-se. Casa J. Luc-
cbesl, & rua José Boulfaclo, 4>A—3. 
Paulo. 

Alfaiataria Gomes 
Manoel Hcnlo Comes, e\-anligo proprietário e corlador da ALFAIATARIA 

RIVAL, cotnmuiilca aos seus íreguezes e amigos que se aelia íi sua dlsp«sl-
çüo a rua (.iiilnlluo ltocnyuva, 8-A, sobrado, podendo do liojo em dlanla Ira-
baibar eminelUores condiçjes. 

F r a ç o a 

Casaca SliUêlOO i Jaquelllo Í15ÍM0 
Solire-casuca IDOíOOu 1'alelol «OülOO 
Krack 130$000 | Teruos a felllo 50»000 

— Calça, a escolher, de 25 a 3 0 4 0 0 0 — 
Pura esles preços serS» escolhidos as fazendas à vonlade dos frítfinzcs 

sendo os loiros o que houver de superior qualidade e truhallio garantido. 
S. Paulo, lo de fevereiro de 4S06. 

M s y i o c l R e n t o G o u i c s 

Darlliros—Eczemas — 

Palmos lio roslo 

Sord.is •- Frleírn-i 

Queimaduras — Brc-

laejas—Sarna—Der-

niallle esfoleallva 

BQRISÂL 
C t i R Â 

Cenorrlieas — Feridas 

recentes e anllsas 

Suores letidos —Pur-

gaçlo nos ouvidos 

Flores braucas—Ost-

na—Fistulas ele., etc. 

EnA' F. o AN-VOS 

A transformação 

maravilhosa de um 

ser débil c rachitico 

n' um adolescente 

forte, robusto e sadio, 

como o demonstra 

sua atlieletica figura, 

foi obra real izada 

pela 

m 

TBATT II ANNOS 

0 m a i s p o d e r o s o n n t i s e p t i e o , desintectanlo e s e c c a t i v o 

m É GAUSTiCO NEM VENENOSO 

V E N D E - S E E M T O D A S A S P H A R M A C I A S E L E O G A H I A S 

EMULSÀO DE SCOTT 
L . I 3 G Z T I M A 

Para os quo duvidem da antheiitícidado d'esta Rísombrosa trans-
; formnçüo, inserimos os «Uestados da Rra. D. Catalina Peraza, ffiii do 
! menino c do Sr. Roque Sáncliez Quiróz, cujos docunxratos têera sido 
^ legalisados pelo tabeUi&o publico, Sr. Francisco de Caetro y Plaquer,! 
! segundo Registo Num. 479, cujo Original eitracUmoa. 

Vinho s Xarope de Dusart 
CONTEtiDO 0 LACTO-PHüSPHA TO CtQ CAL 

, ÀrrnovAüos PEU JUNTA DHYGII-NE DO HIO-DF.-JANÈIRO 

0LQCtQ-PflOSPftfltO ÜQ ca! contido no X A R O P E o 

no VINHO dc DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphatieos c os que 
monstrão-so fatigados polo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V ! N H O ou do 
XAROPE de DUSART supportfio bem o seu estado, 
sem faüga, sem vomitos, o dão a luz a croauças fortes 
e vigorosas. O LGCtO-P/lOSplWtO Cie CM torna rico o 
leite das Amas c preserva as creanças da Diarrhêa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Tela sua 
influencia, a Dentirão e fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris. 8, rue Vivienlc; e nas principacs Piisraarias. 

HAVANA. 15 do MARÇO de 1003. 
Sr®«. SOOTT Sc BoTTKK, Kovs Yorlc. 

Wul Çon̂ ofos BCS508: Km prova do nprradf-
cimento rarostio n V. Sus. photojfiHphins 
de» mou Ãlho o menino Francisco Maribona y 
P#rata, do oû o nnnos d'cdade, o qual devido 
u um goipo Boffrldo no peito f«l acommettido 
do um* enformidado que dia ora dín nu* fazia 
ver in*i« perto o fim do clia vida, R tosfio o N 
f«l»rh o tinham aniquilado, sua fiRuracrnum 
espectro, n> o espirito. N'e*se estado, o 
Dr. Roquo Sáncliez Quiróz, depois do tor cKgo 
tado todos os outros roeurson lho receitou «i 
EmuUúo do Scott Legitima, tendo-a tomado 
por espaço do um nnno. O resultado tão pro-
«lijcioR.» qtio tiiniruem pensou, pode ver se pelai 
duas photogrnpblas qno tenho tanto gosto em 
romettor a V. »:as., auterisaudo-os para quo as 
publiquem. 

CATALINA PERAZA, VVA. T.E MARIBONA. 

ROQUS RxSCIttl (FF IIl6z, Medico • Cirurglio, 

eniíTIFIOO: qno o m«or branco Frftieisco 
Maribona y Peraza. morador u Num. 44 Oiuot, 
em cousequoilcia do um traumatismo que pftz 
em perigu sua vida, llcon n'om estado do 
cnchexia quo narecia impossível pode>50 r*-
«•uperar a sauao aposar do tel-o indicado oa 
medicamentos o o regitmm alimentício qt>o á 
meu parecer llio convinbo. N'essas cirrunís* 
laneins lembrei me de indl̂ ar-lho a verdadeira 
Ktnultão «!o Seott que tio bons resultado! mo 
tinha dndo em outrns oecasiões, obtendo esta 
vez um resultado que a mim mesmo uie catua 
assombro, ficando uma ver. mais reeonhécldò 
das excellentea propriedades da dita ümulBáu. 

HAVANA, Março 10 du 1903. 

t 

a 
(D 

Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo. De todo qual 
c do demais contlicudo iieyi • documcuto tu o talclUiio dou fé. 

Si( cidade tia Havana, 
aos dias da mrz de slt/osta dc 150i 

f PEDEO JfONTKRO , 
T E S T I G 0 S i c . KEQUENA ^ 

* ^ 

I»::. Roçrc FANoníZ Qcntóz. 

THEATRO SANT A N A P0L1THEAMA PLALISTA 

GHANDE COMPANHIA DK 0rl:n?.TAS, MA-
OICAB li REVISTAS DO THEATRO APOL-

L«, DO HIO DE JANHIRO 

Maestro dlrec.tor da orchestra A S S I S 
P A C H E C O 

I I A I E S A K B Ã D O i r 
I f U v k 10 de ma r ço n U l I C 

V o l t e p l i n n t a t r i l r a 

3a representação da grandiosa peça 
maglm em 3 actos, t7 quadros e 3 
explendidas apotlicoses, de K. Garrido, 
musica de Abdon Mllanez 

S BICO 00 MUI0 
Pagens, damas, lacaios da cíirle de 

Gyrasol, odallscas, euuuclios, escravos 
dò séquito de Piparole, aldeões, al-
deils, radas, nymplias, monslros, ondl-
nas, etc., etc. 

A h 8 l i o r a s o m e i a 
Pr.çoa—Frlzas, 30|; camarotes, 2'JÍ, 

cadeiras de platéa, 8í; baloílo, Ia 111a, 
St; outras (lias, 4|; galeria numerada, 
21, e geraes, l$ii00. 

Brevemente a Vo l t a do mundo em 
80 diaa e a opera-coinica de costu-
mes japonezes UEISIIA. 

DOMINGO, MATINÊ E COM 

O U I C O l i o P A P A G A I O 

Empreaa J . Cateyaaou 

KOJE HOJE 
Sabbado, 10 de mlrço áe 1900 

Brilóaiito espectaenlo 

I i U | > o r t a n t c m i c v e s s o 

BARES 
Clow musical imitador 

MLLE. SUZÂNNE THEVAL 

clianleuse gomnieuse 

Pela compnnlila Ilalo-Mllaneza será 
representada 

Â CLASSE SOS BURROS 
e o <scheizo> cômico, em 1 aclo 

Fraueesea da Ri I t l M i l l i dere 

C f AmüiihS, domingo, 11 de maivo 

BRANDE MATINÉE FAMILIAR 
com programma escolhido e distribui-
ção dc chocolates ks crianças. 

V f i o l i a « e i i l i a s 

—Preços e l ioras do c o s t u m e » 

C o m p a n h i a d a N a v s g a ? ! ® 

"CRUZEIRO DO SOL" 
Vapores a siUlr 

Júp i ter 10 de mar.;o 
Saturno 20 da março 

O esplendido, nora 3 rap l i i v»-
por uaclonal 

0RI0N 
DUAS I1ELICS3 

Sahlrà de Santos em 1'. de mar;o 
dlreclainenlc para 

RIO GRAME DO SUL 
acceitando passageiros para 

Pelotas c Porto Alegre 

Para fretes, passajeas « raí'.l U-
lormaçúes com os ageatss 

T h e o d o r W i l l a A C i a . 
S. Paulo, larjo da Ouvidor, t 

Sautos, r u a s . Antonlo, 5t o 51 — Ris 
de JaaeKo, rua da Alfaulexa, 11 

Ka f l g a z l o ne I t i l l a a i i T H I T J 

O rápido e espUtiiila >n>r 

f^Sf 

Snhiríi de Sautsi a> dit U dc mala 
para 

I l n i * c o l o i i a , 
O e u o v i » o " V . t p n l s a 

Terceira classe. . . H 0 ' . ' i l u i 
V iagem r.ipida oai 11 i i n j i : t 

Q . novao N.vpslss 

I da o volta, 2 0 "/, ds 
A pubsagemde volta o valida ti uaa.-a 
para os vapores da •Navlgazlom ijj-
nerale llallaua—yiorlo A auüattiiii.. 

Para passajeus e rcul» la ' i r .m;JJ I 
com todos os sub-ajjjtiM o 
teraesuo Urasli 

S c l i m i d t i's Tvoaii 

S.PA.VLO—Huad) Ro.-nmíral», t. J. 
S A N T O S — llaa ds á*itt \jhmí 

U. M. 

PAUTE comum 
J u n t a C o m m e r c i a l 

íessüo de 9 de março dc 1900 

Presidente, Joio Cândido Marllus; 

secretario, dr. J. A. de Andrade : de-

putados, Joio Ignacio Pereira Lima e 

II. da Silva. 

EXPEDIEKTB 
Kniurrimtnlos : 
Be Sampaio 4 Santos, Jullilo, Fra-

goso A Lima, Toblas de llarros A Ir-
mão, desta praça; Eu?enio Lelle A 
C., da de Piedade; Castro A Frias, 
da do Leme; para o archlvamento de 
seus dlslratos soclaes—Archlvem-se. 

De Hercules A C., de Sorocaba, 
para o mesmo Fim — Reconhecidas as 
lirmas no distraio social, voltem. 

De Magalhães, Barker A C., Nami 
& Granja, desta praça; Tavares Tei-
xeira A C., da de Itibeirlo Prelo, pa-
ra o archlvamento de seus contratos 
soclaes—Arcblvem-se. 

De llasilio Vellutlni Irm3o A Sobri-
nho, da de Piudamonhangaha, para o 
mesmo lim—Indeferido. Ari. 333 D. 
1 do Cod. Commer lal. 

De Darros, Queiroz A C., dr. Zaclia-
rias Santos & C., desla praça, par;i o 
archivamento das modllicaç>~ies de seus 
contratos sociaes— Archlvem-se. 

De líasllio Vellutlni Irmlo & Sobrl 
nho, de Pliidantoubanjaba, para o 
mesmo lim—Indeferido. 

De F. Sarubbl A C., desta praça, fara e^ual fim—Prove haver pâ o o 
mposto sobre o opi la l 'social. Ar. 73 

do Der. n. 12E1, de 11 de novembro 
de 10CI. 

De M. Coelho, Janu.irlo Loureiro, 
Augusto Ilirloli, MagalhAes Harker A 
t . , .Nami A Grania, desta praça : Ta 
rares Teivera A C., da de Kibelrüo 
?relo; para o regislro rie suas firmas 
Eoik merciaes—Hegislrem-se. 

De M. R. de Carvalho, de-ta praça, 
D»rn ser ann. lado no exemplar do re-
glslro de sua firr.a que lrúns'erlu o 
teu estabelecimento para a rua de 
Santa Iphygenla, 91—Deferido. 

De Maria Gaertuer, para o registro 
da escriplura publica de aurtorl-
sa> .Io .|ue lhe eonciieu seu n ar do 
Otio Gaertner, s»r,. erp;;r~rt. 
ftstre-se. 

De Cahen 1 m l i s . líe-fa prs»A r » « 
• registro d-, rnerrn que adoptaram 
fara os de malas de retoco 
|le Mg eoau'«reif»—Re»!stre-se. 

ft, « r e n d o u d e c a m b i a 

Cill/VA (VKDICAL 
A Cm » i Sjiidlcal dos Corretor»» 

» t j t i I t i l en , «s sfgulnlestabcllas: 
{O dias A vlsla 

Usdres 16 i|8 16 
paris 5»í 506 
Hamburgo 730 136 
Italla &08 
Ptrluga* 320 
Nova-York,... 3$0'.)| 
Stltrauos lü»3uü 

L3ilitn.es: 
Cctlia lacquelros, lo a 16 1|4. 
t t l l u nMi iz , 16 a 161|l. 

Ib U i » i « i i i do afino passado: 
90 dias A vista 

Londres 13 25|32 13 íl|32 
Paris 692 693 
Hamburgo 8Eiõ 862 
Italla r,99 
Portugal ar,:, 
Nova-York 3#f,22 
toleriinos. 18Í0C0 

LMrerr.cs: 
CtMia lanqueiros, 13 3(1 a 13 13IC 
U l I i u calAa n.alriz 13 3[4 a 13 13|16 

JÜAFFICLTLF, PEALI/ALAS BONTBBF 
1'jO acç̂ ics da Companhia Mogvana, a 

t46*500 
20 acçnes dn C. Pmillsla,a2:it;» 
H Idem, ldcm, a 2;iõt 
3 idem, idem, a «36» 
4 idem, Idem, a 2.I:Í» 

100 acçfies do U. de S.Paulo, a 12i* 
i n i m s o r r x H T A S 

iTMoaneLicos feiitf. Comp, 
Ajolitf.sdo Estado 3' 

(de l:dWí> — _ 
Idem Idem da J ' (de 

6009 — — 
Apólices gcra»sde 51» — 96<H 
Lmprestin o do Esta-

do de 1905 (libras 
!.SCO.COG-i:-«) — — 
Lmci dc Câmara de S. Paulo 

S" tmprestimo . . . . . . — dH 
6" empréstimo..... . . — — 
J" emprestlmo.. . . . . 91* 8S| 
Idem (30 dlasi. . . . . . — — 
Letras da C. de San-

los W* emlsslo) e*-
eoupon.,, — 831 

Idem idem (1* emlsslo 
ex-eoupon.. — 849 

Idem da f,amara de 
S. Slmlo — 6."* 

Idem Mem H*emlsslo — 64t 
Idem Mem ie santa 

Bi1». : > . « * • • — — 
MfBidaC. de 8. "ar-

lea da 3"série.... — ~ 
Letras da C. de Can 

pinas ex-joros.,,. r r * 
Jdem de Campina» d* 

S0C; . . . . . • . , . . « . . » • " 

Letras dn C. de S. 
Cruz das Palmeira» » — 

Idem da Camara de 
Klo C l a i o . . . . . . . . . — 200) 

Idem da Camara d« 
J und l aby . , , , , . . . . — — 

Idem da Camara Uu-
Dlclpal de Arara» 
e\.juros 100J 7CÇ 

Idem da Camara de 
llibelrlo Prelo. . . . f-"t TJ» 

ACÇÒE6 Dli üANUUâ 
Commerclo c Indus-

tria 8071 3G"t 
Credito Real cart. Uy-

pctbecarla — — 
S.Paulo. lí»»:.oo l2:i* 
llnllo de S. Paulo. . , , 189 1G* 
Comm. Italiano SòDi 
Idein.ldem, n 30 dias — — 
liiduslrlal Amparense — — 

ACÇÒES DE C0UPANUIA3 

Hainbur ; í S a d i i u o r i m a i i s i s 
Dampfaoli iff ial irts — i í j j r t i »f> 

VAPÍ;U> A u m 

Tucumai i 21 di nu?;» 
Bah i a tocando cm 
llologne). 1 d> a'.)."il 

SauNico las locai-
cando cm llo!o„'iiel. 11 dJ ab:'.l 

Pernambuco, i to-
can lo cm I( )U!O0'H3) N dn alirll 

Asuneion 25 Js a i.vl 

O p%ruU Minlt 

S A N T O S 
Cap i t i o , W . Hav j ko r 

Sahlrl no dl i I I (lo corrente p.ira 

It io, Ba l i i i , L U i l i , 
Iisixõas o Ka : u ' J i r / j . 

Commnnlcamos q n n j rc . i i da-, 
passagens da 1* a .1* elai i i i eut;'i 
Santos o Rio oram reimu^j 4 ÜJ 
e M l respoctivamíiit*. 

Preço da» passa{90» is U.-JIIja 
classe, para LlsbJa, l ü i J J J J .-iii. 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquslas desta Co u p i u l t 
slo providos com o» :nal< mo i s r j i i 
melhora ueutos e olhreca u. pjrUa; H 
o maior couforlu aos srs. pm j í a i r o í , 
lauto do 1* como ds 3* classe». A iur« 
do de lodo» o» paquota» ua maJUj i 
criada, assim cono daziuuairj yarti-
guez » ata Portugal a» passaria» i j 
U,da» as classe» lucluem vlua. a» a >>4. 

paia lidUu. pauagaas « .uai» 
Uiiinaç^u. cuia ui ageiM» 

£ J i í i m s l a a & C j ü ? . 
Uua Jíííí Uoiuíaci*, \ «. 21—Í.HJí* 

t,A VULOOR 

m\WMl IULUÜI A II1F31: 
O v « j » o r 

Sahlrá de Sa;it»3, em 9 de abril 
para 

l Y S o n í f c : í t í é o o 

B t s 3 í s 0 3 « í i i i » a » 

VIACSM C.APIDA 

I d a . volta: 2 0 d i r a i a s } ! » 

A passagem da volta i5 valida t i n-
bein para oi vapores da ..Navlgazlom 
Geuerale Italiana—Florlo .V lluluttliio. 

Preço das passageiij de 3* ciais-, 
160 trancos. 

para passagens e mais Informarei 
com todos 4s sub-a^eulas tí a^e;Heí 
garaes uo brasil. 

S e h m i d i & T r o s i 
S. PAULO—itua do Commcrcio, u. » 
SANTUS— llua do Saiitj AÍHJUIJ 
11. 6U. 

LA VF.I.OCR 

m m i m i i u m ü \ » vapsre 
O USPUSNDIDO K RAPt!W> VAPIt 

Sr Irá de Santo!, cm 7 de íil rll 
pam 
ü n r o c l o r . a , 

( i e n o v n 
c X a p o l c s 

Treeo para a 1* classe, frs. 15o; pa-
ra a 3 ', Irs. 73. 

VIAGEU RAPIDA 

I da e vo l ta : 20 "/„ d» redueçXo. 
A pa sajem de volla c valida lambem 
para os vapores da .Navl;azloue «ie— 
neralc Italiana—Florlo A lliiliatlluo.. 

Para passagens e mais IniormaçOs* 
com todos os sub-ageutes e agenlei 
geraes no Brasil. 

S 8 S 1 3 H Ü & T & T R 8 S T 
S. F A U I . O — Ilua do Commerclo, 

n. 0. 
S A U T O S — Rua de Santo Auto-

Blo, II. 00. 

l.A VELO CR 

Nav i ga z l one I t a l i a n a a va^jr? 

0 esplendido e rápido oapir 

SâVOIâ 
Salilra de Santos, e:n 31 d j abril 

para 

Mo i i t e v i d t^o e 
l l u e i i o s - A i r e s 

VtAUP.M RAPIDA 

I d a . volta 20 da r a i l u s j l í 

A passagem de volta é valida lam-
bem para os vapores da «Navigaílo-
ne Geuerale luliaiu—Fiorl» A iii-
lialllno. 

Preço das pasm^ns d j 3' cUli) 
75 franoos. 

Para passagem e mau Infomi-
çi'es com todos os sub-ageutes 8 a í ia-
tes gera cs uo Urasli. 

SCHMIDT & TROST 
S PAULO—Rua do Commerclo, II. 1. 
S A N T O S — Rua da Santo Autiul» 
n. úu. 

249J 
230* 

60» 

Hogyana, . • • , , , , . . . , 
Paulista 
Idem, a So dias 
E.de P.de Dourado. 
Ilelhorameulos Slo 

Paulo 
Antarctlca — 
E, de t. da Arara-

quara — 
Industrial de S, Paulo — 
Vidraria Santa Uarla. — 
lelepbonlca 100* 

DEUKiNIURSS 
Kcrte PanIUla . , , , . . , — 
C. Fab. Paulistana... 1WÍ 
Empresa Aguase Exg. 

deR. Pretoen-iuro» 80* 
Industrial de S. Paulo 

tx-juros . , , , , . , , « , . — 

24.">t 
Í3Ü» 

3159 

4'* 

IOJ* 

lio* 

70| 

170» 

LETRAS ilYPOTHGUAKlAS 

B. Credito Real de 9 
lein llqulilaçloi,.. , — 1!| 

Idem *•/. a 30dias... — _ 
Idem 8 30* i í * 
Idem » % a 3y dia» 

prazo lixo — — 
Idem, Idem. a 30 dias 

* vout. do vend , . i — — 
Banco II. S. Paulo ex-

j u r o » . , . . . . . . . . . . . . 41* 4.,* 

PRAÇA DO COHUERCIO 

Esta como Inspector do mez de mar 
ço o sr. Ilarold W. Stacey. 

» z ( o no CAIÍ bst sA.vra» 
A Assoclaçlo Commerclal reosjsi.» 

•eguiule lelegramma; 
«AUTO», 9 

O mercado abriu boje com regalar 
Wiicura, na base 31700 por 10 Ulo», 

A l f a i M l e g n 
SANTOS. 9 
Requerimentos despachados: 
19,3 F. S. Hamphrise A C.—Iuor-

m i 1 I ' sesslo. 

19.1S Os mesmos—Idem. 
18S8 Coiislaiilliio vou Hocliel—Mem. 
193o George \V. Eiinor—Idem. 
194'J li. E Gulmarles—Idem. 
1417—J. Mlchel—Idem. 
1917 Companhia Mcchanlca c Im-

portadora—Idem. 
1867 F. S. llamphslre A C —Aulo-

rlso o reembar.jue com o prazo de 90 
dias e procedidas todus as formalida-
des legaes. 

1918 Theodor Willo A C.—Dííerldd 
conforme o parecer. 

lt'92 11. E. Gulmarles—Informe 4 
1" secçlo, o que couslar. 

Comniisstlo de Tarifai 

11}. Joio llrlccola A C. ; despa-
charam pela nota n. 8621, d j corren-
te atino, fruetas secas, a peso bruto 
nos envoltórios. Ileelslo : A commls-
slo de tarilas, é de parecer que, tM-
tando-se de verdadeiros caixCies dr 
macieira ordinaria, chapeados de Icrr», 
iifto pudein elle» entrar no peso da 
mercadoria, embora venham arondi-
clouado» dentro de outru volume. 

120. J. Drtvfus Flachfeld, pedin-
do class.licaç.lo. Declslo : Papel tinto 
para outros usos, taxa de 8'JOU pot 
k I lo, do arl. 652. 

121. George W. Ennor, pedindo clas-
sllieaçlo Declslo: Papel tinto par» 
outros usos, ta\a de 300 ríis por Uiio, 
do arl. 612. 

121. Américo Martins, Irmlos Poya-
res, despacliarani pela nota 81S2, d* 
corrente anuo ; brim de Unho liso até 
21 lios, em cinco milímetros, taxa de 
SíiVi por kilo do arl. 538. Ileelslo : 
llrim dc lluho liso de mais d e l i lios, 
taxa de 50" r̂ is por kllo do art. 8:18 

122. Joio tiriceola A C. despacha-
ram pda nota n. 975i do correntfc 
anno, papelão nlo e.speclfi'-ado, taxa 
de luO r.-ls por kilo do art. 613. Dd-
cislo : C.arllo em folha de cúr, taxa dé 
30i. ruis por kilo do art. 6nl. 

1i4. Barlierl» Monesl A C., pedlndl 
cljss.licaçlo. Iiechlo Cliap. os d* f< 
Iro, simples, por arai ar, tâ a de 6st 
por unidade, art. 50". 

12.:;. Joio Briccola A C , pedindo 
cla.ssülcaçlo. Deelslo : Frascos com-
muus, branco», eom hoeca e rolha es-
merilliada, taxa de ioO rui» por kllo 
do art. 661. 

Síovimento do porto 

SANTOS, 9 
Entradas: 
D- Antoniu» e escala, o vapor na-

cional Ouasra, eom i dia dc viagem, 
carga vários gêneros, 277 toneladas, 
consignado a J Santos. 

Sahidts: 
Para • Rio de Janeiro, com variot 

generos, o vapor nacionsl Gitatei. 
Para Buenos Ayres, em transito, * 

vapor grego Joanuis. 

Romance original 

E I li EI QUE PEEE3 EECEICH 

LIVRO VII 

KX|KMÍVÜO ( le i|UH( l ro i j 

CAPITULO IV 

Uuadi-o quarto 

Ha quatro mezes que se acha na-
quella casa. li' pobre, nlo pagu pen-
slo nenhuma ; mas, tanto o medico 
como as Irinls, têm com ella Iodas as 
atleuçOes poisheis por egual 4s peu-
slonlstas. 

Maiia entrou Ufr.a larde na|uclle 
asylo, aconipanliada dc sua u<le e 
uma vlsinha caritativa. 

0 m-dlco perguntou a cansa a que 
se lhe poderia atlribulr a loucura, e 
a sra. JosephH, rom us lagrimas nos 
olhos, contou tudo o que podia cou-
tar. 

Depois, quando chegou a hora da 
separar,Io entre a mie e a filha, Ma-
ria ulo chorava, inas a pobre Joscpha 
foi levada dalll sem sentidos Desde 
entlo o facultativo teve empenho em 
curar a demente. 

—Tinha vontade de curar esta ra-
pariga — costumava dizer o medico. 

Mas al I passaram uma semana c um 
mez, dons e qnalro, o Maria sempre 
no mesmo estado, sempre cjm o ln-
tellecto ennoltecldo. 

Comtudo, o lacultativo nlo perde a 
espermi a de a sa'var, apesar de n lo 
descobrir nenhum syinptoma favora-
vel, porque um medico que compre-
hendo o sagrado sacerdócio que lhe 
confiam, nunca perde a f1. 

1 stavam as coisas nesle estado, 
quando chegou o domin.o em que vi-
mos a afadiga la mie correr pelo ca-
minho, e ser recebida r.a carruagem 
do compadecido boleeíro. 

Graças aquella generosidade, a Jo-
seplia apeou-se na praça da po\oaç!o, 
As nove m»nos um quarto da i rannl . 

Gastou uma hora e um quarto [ ara 
chegar alll. 

A pé teria gasto Ires horas. 
A sua alegria e Immçnsa, pois p-.de 

passar mais duas horas ao lado de 
Maria. 

Encamlnha-se pora o hospital. To-
dos a conhecem, assim como ella co-
nhece a todas as pewoas do estabele-
cimento. 

Chega jw> jardim destinado ts mu-

lheres Sua lillu esta alll, debaixo 
daquella arvore, triste, muda, silen-
ciosa o com os olhos inelanebollco.s er-
guidos paraocéo, como st? a sua alma 
vlrgina! implorasse a clemencla di-
vina. 

A mie junta as mios com beatitu-
de, e contempla um monieuto a sua 
lnfortunada Iliba. 

Depois, com a santa resignação das 
niartvrcs, continua o seu djloro 
so calvarlo; os olhos arrasados do 
lagrimas c o coraçlo opprimido pela 
dôr. 

Joseplia caho a chorar aos pes de 
sua lilha. 

E Maria nein sequer baixa o» olhos 
para olhar sua mld . 

CAPITULO V 

Quadro qu in to 

Josepha permanece muitos nV.r.utos 
a chorar aos pós de sua lilha. A po-
bre mio poz sobre o banco de pedia 
os objeclos que Ira/,a. 

U.i.a das Irmls dc caridade con-
templa, a poucos passos de distancia, 
aquella scena muda o dolorosa, e cho-
ra lambem, porque aquellas inarly-
res modernas fizeram o sacrilicio das 
suas paixões para encarnarem e sen-
tirem em sl as d̂ res alheias. 

Por fim, Maria aparta os olhos do 
cóo, e fita sua mie. 

—ijue tem, inulhersinha '—diz com 
um accento d<jce e brando, que pe-
netra no eoraçlo da mie como o eciio 
de um gemido, 

—Maria, minha filha !. . Alma de 
minha alma ' Coiladluha de mim !.. . 
Ah ! Já nlo conheces lua m.".e '—ex-
clama Jo3epha, pegando m s m os da 
louca e cohriudo-as de beijos e la-
grimas. 

Maria enchuga machlnal mente as 
lagrimas de sua mie : 

Nlo a reconhece, mas compadece-se 
da sua dAr. 

A voz daquella mulher eJosa sus-
cita-lhe n'a!ma um echo desconfie. 
eld>, estranho, que a sua razlo eu-
noitectda nlo pude definir. 

A Irml da caridade approxima-se, 
enternecida. 

—Vamos—diz, levantando a pobre 
velha com carinho filial-.- preelso 
mais forteleza nas dflres; é pr "|so 
sup.portar os males e revezes deste 
ralle de lagrimas 

—Mas é nr.n to Iriste, muito triste, 
uma filha nlo conh°cer sua mie. 

—Devemos ter eonlimça em fleus. 
é mlsler nlo apartar nunca os olhos 
do céo 

—Eu tenha fé e confio na Divina 
Providencia : tarde ou cedo, os meus 
rogo-- serio escutados: mas a desgra-
ça de minha filha despenhou-nos na 
maior miséria. Éramos t io felize»!... 

Durante «ste dlafof». a louca aca-

ricia os branco» c asperj» cabellos dc I 
sua mie. I 

—Porque choras, pobre velha f— 
pergunta Maria depois do uma pausa. 
— I iveste porventura aigama lilha, 
como eu I Dli! Dom vejo qu" os fi-
lhos rustam innilas lagrimas I 

—Nlo acredite no que ellu diz, mi-
nha senhora !—exclama Josepha.—Ella 
nlo sabe o que diz; ella n lo leve fi-
lho nenhum ; a desgraçada enlouque-
ceu por lhe terem lançado em roslo 
uma lulamia que n lo comniclteu. 

Maria parece que n lo houve o de-
fesa que sua mie faz. da virtude 
delia. 

Josepha permanece ajoel liada no chio, 
c a chorar. 

Ds repente, a Iriste e alllictiva mie 
repara que sua filha estl quasl des-
calça e solta um grito. 

I.nt.lo, melle a mio descarnada e 
Ir,.mula no sacco da roupa qu^ pou-
so i sobre o banco, e Ura um par de 
sapatos de ourello, forrados de baeta, 
e calça-os a sua lilha. ataria nlo faz 
a menor resistência. Só se sorri, mas 
o seu sorriso tem uma expressão tio 
accentuada de dAr, que e impossível 
v'l-a sem sentir vontade de rhorar. 

Aquella mie Ineansavel põe sna fi-
lha em pé, deita-lhe uni cliale sobre 
os hoinbros e. logo depois, a obriga a 
seular-se lio banco, co r. mil caricias. 
Maria obedece macblnalmente, sem 
apagar o sorriso dos lábios. 

A Irml de caridade sente o sen eo-
raçlo Interessado naquella scena rom-
movedora. 

Em vlo Josepha dirige perguntas á 
sua filha : esta apenas fala e as suas 
pstnvras aliligem aluda mais o ferido 
eoraçlo da velha. 

—Maria ; repele multas vezei Jose-
pha. Mo me conheces ! Como te es-
queeeste de tua m i e ? . . . 

Sim' sim !—rep»te a louca.—F.u co-
nhe' 0-a, mas nlo me recordo agora 
do seu nome. 

—Sou Josepha! Josepha ' .. Nlo te 
recordas I 

—ioseplia ! Ilem sei. F. aquella mn-
Ihersin' a que m* vem vár e me beija 
as mios— ijae b4a mulher! ijue bda 
mulher I . . . 

E Mar:a a'asta os olhos de sna m i e 
e dlrlge-o» ao eeo, numa dolorosa at 
titude. 

Passa-se uma hora, e nem as lagri-
mas seccam nos oqios da mie, nome 
doce e trist» sorriso se apaga nos lá-
bios da filha. 

Por fim, losepha separa s« de sua fi-
lha, voltando a cabeç. pari Têl-a a(>-
perdel-a de vhl». 

A infeliz leaca * Indiferente «tanta, 
ternura, a tantas demonstraç^e» de 
amor. 

Qtando » mie chega ao frlio do 

hospital, pira deanle de um sujeilo, 
E' o nicdico-m^r dn hospital. 

—Bons dias, sr. doutor, diz a ve-
lha com aceeulo eutrecorlado pela 
emoçAo. Acabo de rir minha lilha , 
coltadinha ! esta na mesma. 

(I facultativo delta um olhar cheio 
d" rotnp.xlxlo á pobre mulher e faz, 
um gesto, rom o qual revela a nulll-
dmle da sclencla no caso sujeito. Sem 
embargo, da algumas palavras de eou-
solaçlo a pobre mie. 

—•ilb", quando alguém tem a des-
graça de ver ensandeeer uma pessoa ' 
querida da família, o melhor e a gcu. 
te revestir-se de paciência o reslgna-
çlo, e esperar que a natureza ou a 
casualidade nos ajudem. 

—Entlo. tem alguma eaperança, se 
nhor doutor' 

—Aluda nlo a perdi de todo. 
—Otr Eu andaria eom a bo va pn 

onde v. s. põj os pés, se 111'utia fi-
lha reniperasse o juízo 

E Josepha agarra nas mios do me-
dico, e beija-as e cobre-as de lagri-
ma». 

—Está lio ml Esil bom!—diz o me-
dico —Confiemos em lieui que tudo 
pnie, que outras dementes mais gra-
ves saturam ja desta r„sa perleit»-
menle curadas; mas nls é bom al »i:-
donar as coisas ao acaso; é preciso 
que no domingo que vem, me traga 
Iodas as informaçóe» possíveis, con 
re peito is causas que produzlran 
aquelle desarranjo mental. 

—Mas, se eu nlo sei nada, sr. dou-
tor • 

—Minha cara, alguma cama moti-
vou aquelle mal. 

Josepha encolhe os hombros e olli* 
para o medico, como se quizes^e re 
pelir a sna anterior allirmaliva. 

—Vamos por partej : a pequena tl 
tlia algum namoro ' 

—Sim, senhor ; eslava tude, arran 
jado par» o rasamento, quando Bl 
nha filha perdeu o juízo. 

EsU bom. . . esta liom . . e o noi 
vo 

F. o medico deteve-se, como se le 
mê se dirigir áquelia mie algum» per 
gunla indiscreta. 

—O noivo i» um maroto, senhor 
apesar de que o n lo parecia. rom« 
desejasse faltar 1 sua palavra, luvcn 
lou uma historia lutame, que foi 1 

cansa da louenro de mluha filha. • 
da paralvjfa que tem meu niand» 
entrevado. 

—E sua filho amava multo o '">•• 
vo l 

—Muitíssimo. 
—Entlo talvez se,a conveniente qoe 

elle a venha vér. _ 
—Ellw \ér a minha Olha! E 

que I 
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